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MARIHGA NO VIGOR DO 
SEU JUBILEU DE PRATA 

A vocação de polarização 

de Maringá vem da 

atenção e pré-dimen­

sionamento que a ela foram 

aplicados pela empresa coloni­

zadora, a Companhia Melho­

ramentos Norte do Paraná. 

Uma cidade projetada, cujo 

Pop. 121.461 hab. (Rec. 1970) 

traçado urbano, elaborado pe­

lo urbanista Jorge de Macedo 

Vieira, revela preocupação de, 

con1ugando o plano à realida­

de topográfica, dotar a paisa­

gem urbana do espírito de am­

plitude na dimensão de suas 

avenidas-parques, onde não 

esteve presente o espírito es­

peculativo do lucro imobiliá­

rio. Uma cidade que define o 

conceito de higiene urbano­

comunitário, no dimensiona­

mento dos seus terrenos e es­

paços vários. Previu o urba­

nista uma capacidade em ter-



no dos 200.000 habitantes ci-
' 

fro do qual Moringá se opro-

1mo Um quolificot1vo que 

por si falo de Moringá Urbe, 

são os espaços verdes; pode­

mos chamá-lo também de "Ci­

dade Verde", além de "Cidade 

Can ão"! Em 1947 foi lança­

do à venda o primeiro lotea­

mento, e foi criada Maringá 

em l O de maio de 1947, como 

Distrito de Mondaguan Além 

do espírito previsor do urba­

nista e da empresa colonizado­

ra, em pré dimensionar condi­

ções de expansão para um 

núcleo nascente, a pré-dest1-

nccão de polo é também con­

figurada pela localização, no 

---

ENQUANTO NÃO SOUBERMOS AMAR A NóS MESMOS 

NÃO PODEREMOS AMAR OUTROS COMO A NóS MESMOS' 
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centro de uma reg ão • 
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APRESENTAÇÃO 
Cúria D1occsono, 24 de março de 1972 

Dom Jaime Luiz: Coelho 
1 ° Bispo do Igreja cm Moringá 

"Diocese é o porção do Povo de Deus 
qL:e se confio a um Bispo, coodJuvodo pelo se~ 

presbitério, de tal modo que, unida ao seu 
pastor e reunida por ele no Espírito 

Santa por meia do Evangelho e da Escritura, 
~onstitui uma lgreia particular, na qual 

esta e opero o Igreja de Cristo una santa 
católica e apostólica" (Vat. 11'. 

Decreto sobre o Múnus Pastoral dos Bispos) 
No momento em que Moringá, nas 

suas festas Jubilares, comemoro os seus 
25 anos de fundação, deseiomos apresentar ao 

Povo de Deus, entregue aos nossos cuidados 
pastorais, esta resenho histórico, palmilhando 

os 15 anos de INSTALAÇÃO CANÔNICA 
do nosso querido Diocese de Moringá. 

Mais que uma visão de progresso material e 
espiritual no espaço de 15 anos queremos, 

fazendo coro com o desenvolvimento 
desta cidade e de todo o região noroeste 

poranoense, prestar o nosso sincero homenagem 
o todos aqueles que, de uma formo ou 

de outro, OJudorom e ainda 
oJudom o construir o lgreio de Deus. 
Em nosso Corto Pastoral de Soudocão 

0:)5 Diocesanos, quando de nosso posse dizí om,os: 
"Somos Irmãos no Sacerdócio, queridos 

Podres do Diocese. O vosso Deus é o meu 
Deus. A vosso lgreio é o minha 

Igreja Os vossos anseios são os meus 
anseios As vossos fadigas e trabalhos são os 

minhas fadigas e meus trabalhos. A vosso 
vocação é o minha mesmo vocação 

Unidos, assim, pelo mesmo ideal sacerdotal, nada 
poderá fazer com que os nossos desejos e os 

.,,,.,,, .,.., ............... ,,.,,. ---

nossos trabalhos não se sintonizem. 
Chamado por vós, iremos ao vosso campo 
de luto, e estaremos sempre ao vosso 
lodo. Chamados por nós, vós estareis polp1tando 
vosso coração Junto ao nosso, 
atendendo à grande obro da organ1zaçõa do 
Diocese e dos rumos novos que iremos 
tomar Sem o Bispo, o Padre estará 
vogando no tempo e no espaça, enterrando 
os talentos de Deus recebidas. 
Sem os Podres, o Bispo pouco ou nada 
poderá fazer". Hoie queremos repetir estas 
mesmos palavras E o que se pôde fazer 
e realizar, com o orvalho dos bênçãos de Deus, 
é fruto de um trabalho sacerdotal, 
de religiosos e religiosos dedicados, e de 
uma inestimável colaboração 
de leigos conscientes de suo missão no lgre10 
A todos eles pertence a glória desses 
1 5 anos de labor apostólico. 
Saudamos os Ex.mos Autoridades Eclesiásticos, 
Civis, Militares e Judiciárias, sediados 
no Estado do Paraná e nos Municípios que 
integram o Diocese de Mormgá, 
nos seus mais diversos misteres. E, num grande 
abraço e numa afetuosa bênção de Pai e 
Pastor, queremos aconchegar ao nosso coração 
solícito pelo seu bem-estar temporal e espiritual 
todos os queridos Diocesanos, sem distinção 
de credo religioso, roço ou qualquer 
condição social, pois "poro todos fomos enviado" 
poro real izor o grande aspiração 
do nosso missão episcopal - "IN OMNIBUS 
CHRISTUS" poro que 
"CRISTO SEJA TUDO EM TODOS"! 

.. 

1 

' 1 
1 

Diocese de Maringá: Area 6.203 km 2 Pop. 434.367 hab. (Rec. 1970) 
26 Mimicípios - 30 Paróquias 
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"A Igreja está mergulhada na humanida­
de, dela faz parte, a ela vai buscar os seus 
membros, dela extrai tesouros preciosos de 
cultura, dela sofre as vicissitudes históricas 
e pelo bem dela trabalha ... A Igreja deve 
entrar em diálogo com o mundo em que vi­
ve. A Igreja faz-se palavra, fa2. se mensa­
gem, faz. se colóquio ... E o diálogo da sal­
vação foi aberto espontaneamente por ini­
ciativa divina Ele foi o primeiro o nos 
amor" 

(Paulo VI, Ecclcsíom Suam). 

HOMENAGEM 
FILIAL DA DIOCESE 

DE MARINGA AO 
SANTO PADRE 

O PAPA PAULO VI, 
GLORIOSAMENTE 

REINANTE. 



HOMENAGEM 
AO 
PAPA PIO XII 
CRIADOR DA DIOCESE 
DE MARINGA 

Nos alicerces da CATEDRAL e do SEMINÁRIO DIOCESANO estão as "Pedras Fundamentais" 
dois pedaços de mármore tirados das escavações do túmulo de São Pedro, em Roma -

bentas por Pio XII e enviadas a Maringá. 
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•• • 
const1tu 1ções apostólicas 

Separam-se do Diocese de Jocorezinho algumas regiões, dos quais se formam duas Dioceses 
o serem chamados de LONDRINA e de MARINGA (Bula "Lotissimos Port1re Ecclesios") 

Pio Bispo, Servo dos Servos de Deus, 

Para eterna lembrança do foto 

1 ulgamos ser nosso dever, em 
.,.,J primeira lugar, d1v1d1r as Igre-

jas muito extensas e circuns­
crevê-las a limites mais convenien­
tes, JO que nada e tão deseJavel e 
nada mais importante na lgreia, do 
que proporcionar uma vida mais se­
gura de bem-estar celestial a todos 
os homens que se honram do nome 
de cristão e provê-las de todos os 
confortos e utilidades da religião ca­
tólica. Quando, pois, soubemos que 
o venerável Irmão Armando Lombar­
di, Arcebispo de Cesaréia de Filipe 
e Núncio Apostólico na República 
do Brasil, pediu a esta Sé Romana 
que, dividida a Igreja de Jacarezinho, 
se criassem duas Dioceses, para que 
os honrados habitantes da região se­
tentrional do Estado do Paraná, no 
Brasil não ficassem privados dos cui­
dados' pastora is necessários; e que 
nisso consentem Geraldo de Proença 
Sigaud, Bispo de Jacarezinho e tom­
bem Manoel da Silveira D'Elboux, 
Arcebispo de Curitiba e os outros 
Ordinários das Dioceses da Província 
Eclesiástica de Curitiba, de bom gra­
do atendemos aos pedidos apresenta­
dos Por isso é que, ouvindo o pare­
cer dos nossos Irmãos Cardeais da 
Sagrada lgreJa Romana, encarrega­
dos dos Negócios Consistoriais, e ten­
do sido o assunto atentamente estu­
dado e havido unanimidade por par­
te daqueles que têm ou Julgam ter 
algum direito nesta divisão de re­
giões e de bens, usando do Nosso 
sumo poder, estabelecemos o seguin 
te: Separamos da Diocese de Jaca 
re7inho o território que compreende 
os municípios de nome indicado 
Londrino, Alvorado, Apucorano, Aro 
pongos, Araruvo, Astorgo, Bela Vis­
to, Combé, Cotug1, Centenário, Fax1 
nol, Florestópolis, !biporo, Joguop1 
tõ, Lupion6polis, Porecotu, 1 ° de 
Maio, Rolôndio, Sobóudio, Santo lnó 
cio e Serton6polis, de cuia reunião 
territorial criamos o Dioce\c chamo 
do de LONDRINA, que constará des 
~es munidpios que enumeramos, com 
os seus respectivos limites, cuia Sedl• 
Episcopal será o cidade de Londrino, 
e o cótedro do autoridade pontifical 
colocodo no Igreja do Socrotí ssimo 
Coroçõo de Jesus, oi em destaque, o 

ó 

qual por isso seró honrada com a d1 
gnidade de Sé Catedral Igualmen­
te, da mesmo diocese de Jacarezinho, 
separamos a região que se compõe 
dos municípios conhecidos por Ma­
ringó, Alta Paraná, Jandó10 do Sul, 
Mandaguaçu, Mandaguari, Morialva, 
Nova Esperança, Poranavaí e a reu­
nimos em forma de nova Diocese de­
nominada de MARINGÁ e circunscri 
ta pelos mesmos limites com os quais 
se demarcam estes municípios, a ci­
dade principal, coma é evidente, se­
rá MARINGÁ, na qual o Bispo teró 
a sua residência, em cuia lgreia de 
Nossa Senhora da Glória porá a cáte­
dra pontifical, a qual por isso gozo­
ró dos direitos e honras das Sés Cate­
drais. Portanto, os Sagrados Pasto­
res das Dioceses de LONDRINA E 
MARINGÁ terão todos os direitos, 
poderes, honras e insígnias que por 
igual dignidade se devem a todos os 
Bispos; estarão não obstante, obri­
gados aos mesmos encargos e tra­
balhos. No que diz respeito à Me­
trópole, à qual doravante as novas 
dioceses estarão subordinadas como 
sufragâneas, decretamos que seio a 
Igreja de Curitiba, de CUJO Arce­
bispo estarão dependentes os Pre­
lados que citamos. Como, porém, 
o crescer progressivo do florescimen­
to e fecundidade de cada uma dos 
Igrejas depende, em grande parte, 
do escolha e formação dos 1ovens 
aue, considerando a fertilíssima sea­
ra das almas, deseiam alistar-se em 
a número das operárias do Evange 
lho, queremos que em cada uma des 
tos dioceses, Ioga se construa segun 
da os normas do D1re1ta e de acordo 
com os leis promulgadas pela Sac:Jra 
da Congregação dos Seminários e 
Universidades de Estudos, um semi 
nário ao menos elementar, do qual ,e 
escolham a seu tempo, jovens que se 
1am enviados a esta Santa Cidade, 
junto ao Colégio Pont1ficio Pio Bra 
sileiro, para serem devidamente ins 
!ruído, em filosofia e teologia Igual 
mente é nosso dese10 que cm cada 
diocese, agora criada, haja um Co 
légio de Cônegos para, nos negócios 
mais importantes dos Igrejas, ouxi 
lior os Bispos com conselhos, trabo 
lho e habilidade, até que, não se 

podendo isso estabelecer, permitimos, 
por meio dos trod1ciona1s Cortas 
Apostólicos, seiom nomeados os Con­
sultores Diocesanos em lugar das Cô­
negos, segundo os normas do Cânon 
423 C.I.C Formarão o mesa episco­
pal, como se diz, dos novas Dioceses, 
ou os rendimentos de cada uma das 
Cúrias ou os bens e ofertas dados 
espontaneamente pelos fiéis, ou, ain­
da, o dote concedida pelo República 
Brosile1ro, ou, finalmente, o porte de 
propriedades e bens que, feito o divi­
são do mesa de Jocorezinho, de acor­
do com o Cânon 1500 C I.C, couber 
proporcionalmente o essas dioceses. 
Do mesmo formo, seio regido pelos 
leis do Direito Canônico tudo o que 
diz respeito ao governo e administra 
cão dos lgreios, à eleição, estando 
vogo o Sede, do Vigário Cop1tulor 1 

e aos outros assuntos deste gênero 
Queremas, par fim, que, no momento 
em que esta Nossa Corto for exe­
cutado, os clérigos que vivem legal­
mente no território descrito por esta 
Corto, considerem-se pertencentes à 
mesmo diocese, e que igualmente to­
dos os documentos e registros que de 
qualquer modo se referem às novos 
Sés, seiom enviados pelo diocese de 
Jocorezinho às Cúrias dos mesmos, 
poro serem cuidadosamente guarda­
dos em arquivos Cumprirá o que 
estabelecemos por esta Corto o ve­
nerável Irmão Armando Lombardi, 
que acima mencionamos, ou aquele 
que, quando for da sua execução, 
dirigir a Nunciatura Apostólica Bra­
sile1ra, outorgando a poder de esco­
lher para isso, tombem outra pessoa, 
contanto que elevada à dignidade 
eclesiástica Àquele, porém, que es­
ta Carta executor, impomos a obriga­
ção de redigir os documentos da 
erecção dos dioceses, e mandar, 
quanto antes, uma cópia . deles a:> 
Sagrado Concilio Consistorial 

Queremos que esta Carta seja efi­
caz agora e para o futuro de tal mo­
do que o que por ela foi decretado, 
seja religiosamente observada por 
aqueles o que o isso estão sujeitos, e 
por isso mesmo tenho ela o suo au­
toridade. E nenhuma prescrição con­
trário, qualquer que seja, poderá pre­
judicar o eficácia destas letras, já 

(Conclue na pág. 42) 



PAPA JOÃO XXIII 
O PAPA 
DA BONDADE 

----

"Meus filhos, amai-vos uns aos outros. Buscai mais 
aqui lo que vos une do que o que vos divide. Na hora do 
adeus, ou melhor, do "até outra vista", recordo a todos 
o que mais vale na vida: Jesus Cristo, seu Evangelho, 
sua Santa Igreja, a verdade e a bondade. . . A todo::. 
guardo na memória e por todos hei de rezar" (Do testa­
mento de João XXIII). 

Por ocasião da abertura do Seminário Diocesano de Ma­
:ingó, João XXI 11 enviou-nos uma grande bênção. 

.. 
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NUNCIA TUIIA APOSTOLICA 
DO IIRASIL 

No 6?.94156 

R, <l Jun 1r0, ?3 d,, nl)VC'mbro da 1956 

Rov mo ~cnhor, 

1 nho o ProzN d,. comun cor lhe, que o Santo 
Pod, e> o Popo Pro XII o nomeou Bispo O,ocesono de 
MARINGA, no I stodo do Poranó 

Aprr•s<'ntondo-lhc os meus mo,s efusivos cumpr,men­
los p<'la conf anço, que Suo Sontidodc deposito em Vossa 
Rr,vr.rcndlssrmo, elevando-o à dígnrdade ep1scopol, esp(!ro 
que acrrloró o importante cargo, poro o quol for desr­
gnado 

Em coso otrrmotrvo, querro Vossa Rcv.mo partrcr­
par •me suo accrtaçõo pelo seguinte tclegroma conven­
c onol 

NUNTIUS - Rro de Jonerro 
RECEBIDA CARTA 

Rcspcrtosos soudoções 

Monsenhor Coelho 

Ao telegromo deverá seguir corto de confrrmoção. 
A notícro desta designação deve permanecer SUB SE­
CRETO SANCTI OFFICII até ulterior comunrcaçõo da 
Nunc,atura Apostólrca 

Reiterando-lhe as mrnhas sinceras congratulações, 
valhc-me do enseio para apresentar-lhe os protestos da 
minha elevada estima, e professo-me, 

de Vossa Reverendíssima, 

Ao Rev.mo Sr. 

Devotíssimo em J C 

t ARMANDO LOMBARDI 
Núncro Apostólrco 

MONS. JAIME LUíS COELHO 
DO. Cu,a da Catedral de 
RIBEIRÃO PRETO 

A GENEROSIDADE ANULA A 
SOLIDÃO, MESMO QUANDO 
NÃO RECEBE RESPOSTA 
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L. 

eto, 29 de novembro de 1956, 
Núncro Apostólico 

Peço a V- Ex.era Rev.ma abençoar-me 

Ainda não refeito da emoção que me causou 
a comun,caçào de V Ex eia, por porte do Santo Padre 
PIO XII, gloriosamente reinante, nomeando-me Brspo 
Drocesano de MARINGA, no Estado do Paraná, aqui es­
tou, Ex mo Sr Núncio, para depositar nas mãos do Santo 
Padre toda a mrnha pessoa e toda a minha vida 

Sei da minha pobreza e fraqueza Contudo 
se sou Padre da Santa lgreia, e para por Ela tudo fazer, 
conforme o programa do meu Sacerdóc,o 

Diante drsso, a comunicação de V, Ex cio não 
pcdena, de forn,a alguma, esperar uma recusa de minha 
parte. E for ouvindo o meu confessor, e agora, de Joe­
lhos drante de Deus e de mrnha Mãe Celeste, que reno­
vo a V Ex c,a os protestos de mrnha ,nterra e frl,al 
,ubmrssão à Santa Sé, esperando corresponder à confian­
ça do Santo Padre PIO XII, em mim depositada tudo 
fazendo para a glória de Deus, bem da lgreia e salva. 
ção dos almas 

Osculando, respeitosamente, o Sagrado Anel d, 
V Ex.era Rev.ma, agradeço as fel,c,toções em ,odas. 

Servo humilde cm Xto 

MONS. JAIME LUIZ COELHO 

Cura do Catedral 
Ao Ex.mo e Rcv.mo Sr. 
DOM ARMANDO LOMBARDI 
DO. Nunclo Apostólico no Brasil 
RIO DE JANEIRO 



* 

O FRUTO DA JUSTIÇA E' SE­
MEADO NA PAZ POR AQUE­
LES QUE PRATICAM A PAZ. 

Tgo. 3, 13 

NUNCIATURA APOSToLICA 
RIO DE JANEIRO 

No 6445/56 

R,o de Janeiro, 5 de dezembro de 1956. 

Rev mo Senhor, 

Tenho a honra de comunicar-lhe que na pró­
xima sexta-feira, d,a 7 de dezembro, L'OSSERVATORE 
ROMANO publicará a notícia of•c•al de sua nomeaçao 
para Bispo Diocesano de MARINGA, no Estado do Paraná. 

Às 12 horas do d,a 7 cessará, portanto, o segredo, 
sob o qual lhe vem comunicada a presente notíc,a 

Reiterando-lhe as minhas sinceras congratulações, e 
formulando ardentes votos de um fe Iz e fecundo epIs­
c,:;pado, renovo-lhe os protestos da m,nha e1evada es•1ma, 
com que me professo, 

de Vossa Reverendfsstmo, 

Devotíssimo em J C. 

t ARMANDO LOMBARDI 
Núncio Apostólico 

li.mo e Rev.mo Sr. 
MONS. JAIME LUIS COELHO 

DO. Cura da Catedral de 

RIBEIRÃO PRETO 
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DOM JAIME LUIZ COELHO 
1 .'' BISPO DA IGfJ[ JA EM MI' RI JGA 

f ,lhrJ rlc Jr1arJ 1-rnf:1,rJ C,JrdhrJ r1 rk Do Gu,lhr:rrnina Cunho Coelho, 8.º de 14 irmão~ r iasci­
rfo r..:rn f rancCJ, r1fJ 1 r; ?li dr• julho dr! 1916, depois de iniciar o curso ginl'Jsiol n0 Colégio 
(hornpagnat, dr1', 1 rrnmJ<; I Aoristo<,, r;m f ronco, foi aluno do Colégio ão Josf. , m Batotais, 
r;or um anrJ, ',r.:qu,nrfo dripo1<-, para (; Sr.:rninário Diocesano de Campinas f m 1935 ngressou 
no Sr.:rninório Ccn1 rol dr• Soo Paulo, cmdc· cursou a Filosof 10 e a reologia, ordr·nando se Sa­
ccrrfotr: na Catr..;dral d" P,bnirão Preto a 7 de dezembro d· 1941. t-Jomeodo Vigário Coope­
rarfor do Cotr.:dral dr! SrJrJ Scf;a•,t,oCJ do f1 1fJrnrõo Prr.:to em 194'.?, ocupou, cm seguido, o cargo 
dr: Sr!c.mtór,rJ (Jr•ral d() 81',padrJ <· Chanceler do Cúria Diocc··,ano ele R1bci rõo Preto; em 1944 
fo, nomriocfo Cura da Catr•drnl d,: f1 d;cirõo Pr •to; Cônc·go Honorário do mesmo Cotedro <'n" 
1948, Mom<mhor Carna miro Sr:crr:to drJ Papa Pio YII cm 1956, quando, a 03 de dezembro 
do mr>smo rmo, fo1 elr•,to pfJr Pio /11, I .'' Bispo da nova Diocc e de Maringá, criada pela 
Bula "l at,si;,ma', Partirr: Ecclcr;iar," dr• I .'' de fevereiro de 1956 e de membrado totalmente 
da Díocci,c• de Jacarc/inho, f> ín,;talado canonIromen1c a 24 de março de 1957. A Diocese 
de Manngó, sufragánca de Curitiba, cm 19 71 passou a cr sufragânco do nova Província 
Eclesiástica de Londrina. 
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BULA DO PAPA PIO XII A DOM JAIME LUIZ COELHO 
1 ° BISPO DA IGREJA EM MARINGÃ 

Pio Bispo, Servo dos Servos de Deus, 

ao dileto filha JAIME LUIZ COE'L HO, Cura da Catedral 
de Ribeirao Preto, prIme1ro Bi5po eleito da Diocese de 
Mori'.1gá, ~audação e bênção a,:iostólica. Devendo pro 
\ e; os ncce551dades da Diocese de Maringá, criada no 
111es de F12vcrc1ro do corrE:nte ano, tendo ouvido o can­
se ho das Nossos Vencráv121s Irmãos, Cardeais da Santa 
lgre10 Romana, pela Nossa Autoridade apostólica, ele­
aemos-Te, filho dileto, para Bispo e Pastor da mesma 
Sede de Marinqá, que const1tuimos sufragônea da Ar 
quid1oces~ _de C~ritiba. Damos-Te, portanto, o governo 
E: a admin1stroçao desta Diocese quer no que se refere 
às coisas religiosas quer aos bens temporais, ao mesmo 
tempo que Te concedemos as d1re1tos e as honras os ofí­
cios e as obrigações anexas a este digníssima' munus. 
Paro Tua maior comodidade, damos-Te a faculdade de 
seres sagrado fora da Cidade Eterna por qualquer Bispo, 
assistido por dois outros, todos em comunhão com a Se­
de Romana. Queremos, além disso, que antes da sagra­
ção e da tomada de posse da diocese, perante algum 
Bispo, em comunhão com a Sede Romana, facas a pro­
fissão de fé católica e o juramento quer de fidelidade 
a Nós e aos Pontífices Romanos quer contra os erros 
dos Modernistas, de acordo com as fórmulas prescritas, 

CUJOS exemplares a5sinados, enviarás à Sagrada Congre 
gação Consistorial. Se não fizeres esses 1uramentos e a 
profissão de fé, tanto a Tua pessoa como o Bispo que 
Te sagrar incorrerão nas pena5 estatuída5 pelo Direito. 
Quanto ao benefício que tiveste, como Curo da Catedral 
de Ribeirão Preto, ordenamos, conforme o Direito, esteio 
vago, devendo ser preenchido por Nós e por esta Sé 
Apostólica Dito isto, dileta Filha, fazemos votas a Deus 
de todo a coração para que, propícia, fecunde o Teu 
trabalho, Te prote10 a Ti e aos Teus fiéis. Dada em 
Roma 1unto de São Pedro, no dia 03 de Dezembro do 
ano do Senhor de mil novecentos e cincoenta e seis, dé­
cimo oitavo ano do Nosso Pontificado. 

Celso Cordeai Costontini, 
Chanceler da Santa Igreja Romana 

Homleto Tondini, 
Regente da Chancelaria Apostólica 

Alberto Serofini, 
Protonotório Apostólica 

Sílvio Sericono, 
Protanatário Apostólico 

BULA DO PAPA PIO XII AO CLERO E AO POVO 
DA CIDADE E DA DIOCESE DE MARINGA 

Pio Bispo, Servo dos Servos de Deus, 

aos coriss1mos Filhos, membros do Clero e ao Povo da 
cidade e do Diocese de Moringó, saudação e bênção 

apostólico. 

Prozeirosomente vos notificamos q~,e o. v~sso Dia 
ce~e de Moringó, que criamos pelo Bulo Lot 1ss1mos Por 
tire Ecclesios" de 1 ° de Fevereiro do corrente ano, hoJe 

confiamos ao seu primeiro Bispo. 

Ouvidos nossos veneráveis Irmãos Cardeais do ~an-
d d Negócios Consisto-

to lgre10 Romano encarrego os os 
' A t 'd de elegemos como riais pela Nossa Suprema u on a , '. 

' ar a referida Diocese, Bispo e Pastor poro reger e govern , 
o nosso dileto' Filho JAIME LUIZ COELHO, ate o pre-
sente Cura da Cat~dral de Ribeirão Preto. 

. rJ F'lhos O nue recebah Exortamo-vos pois, arro os 1 ' -, . 
. ' • d espeito e o acateis com o vosso novo Bispo com pie aso r _ . 

, . S • f'zerdes noo duvidamos 
sincera obedienc1a. e assim 1 ' , 1 1 1 • de Moringó pelo vossa mutua coa-
que ª-nove greJa. - D' lo o há de crescer e 
boraçao, com as bençoos de eus, g 

se desenvolver. Determinamos, pois, que, ao cuidado do 
Ordinário que até agora governa a vosso Diocese, seja 
esta Nossa Corta lido no Igreja Catedral, logo depois 
recebido, num dia de festa de preceito diante do clero 
e do povo. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 03 de 
dezembro, do ano do Senhor de mil novecentos e cin­
coento e seis, 18 ° do Nosso Pontificado. 

Celso Cardeal Costantini, 
Chanceler do Santa Igreja Romano 

Hamleto Tondini, 
Regente da Chancelaria Apostólico 

Alberto Serafini, 
Protonotório Apostólico 

Sílvia Sericano, 
Protonotório Apostólico 
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N o dia vinte e quatro de mar-
ço do ano da Senhor de mrl 

novecentos e cincoenta e sete, 
na Igreja de Nossa Senhora da 
Glória, na cidade de MARINGÁ, 
Estado do Porona, presentes o 
Ex.mo e Rev mo Sr Arcebispo de 
Curitiba, o Ex.mo e Rev mo Sr. 
Bispo de Jocorezinho e outros 
Ex.mos e Rev.mos Srs. Bispos do 
Proví ncio Eclesiástico de Curitiba, 
o Rev mo Monsenhor Mório Pio 
Gáspen, Auditor do Nunciatura 
Apostólico no Brasil, poro tonto 
legitimamente delegado pelo 
Ex.mo e Rev mo Sr Dom Arman­
do Lombardi, Núncio Apostólico 
no Brasil, leu com voz oito e clo­
ro diante de todos os presentes o 
Bulo "Lat1ss1mos Portire Ecclesios", 
com o qual o Santo Podre, pelo 
Divino Providência, Popa Pio XII, 
criou o DIOCESE DE MARINGÁ. 

O mesmo Rev.mo Monsenhor 
Mário Pio Gásperi procedeu, o se­
guir, ô leitura do Decreto, pelo 
qual o Ex.mo e Rev mo Sr. Dom 
Armando Lombardi mondou exe­
cutor o que se dispoe no referido 
Bulo, e assim declarou erecto o 
novo DIOCESE DE MARINGÁ. 

Moringá, dia XXIV de março 
do ano do Senhor de MCMLVII. 

t Jaime Luiz Coelho, Bispo Elei-
to de Moringá 

t Monuel, Arcebispo de Curitiba 
t Lu1.1, Bispo de Ribeiroo Preto 
t Guoldo, Bispo de Jocore.11nho 
t Geraldo, Bispo de Londrino 

Podre Germano José Moyer, SAC 
Zdcrino M Krukow~ki 

ATA DA ERECÇÃO 
CANÔNICA DA 
DIOCESE DE fv1ARINGA, 
PROVÍNCIA ECLESIASTICA 
DE CURITIBA 

Geraldo Roberto de Souza, Presi­
dente do Comoro Municipal de 
Londrino 

Mons Mário Pio Gósperi, Auditor 
do Nunciatura Apostólico 

ARMANDO LOMBARDI 

Por mercê de Deus e do Santo 
Sé Apostólico, Arcebispo Titular 
de Cesaréia de Filipe, Núncio 
Apostólico no Brasil. 

N.0 7608 

O Santo Podre, por Divino Pro­
vidência, Papo Pio XII, poro que 
os fiéis do região septentrionol do 
Estado do Paraná, Brasil, pudes­
sem receber mais cuidados pasto­
rais, pelo Bulo "LATISSIMAS 
PARTIRE ECCLESIAS", dotado em 
Roma no dia primeiro de feverei­
ro do ano do Senhor de 19 56, 
dignou-se erigir o DIOCESE DE 
MARINGÁ. 

Como, porém, foi outorgado ao 
Núncio Apostólico no Brasil exe­
cutor quanto se contém no referi­
do Bulo, ~ós, Armando Lombardi, 
por merce de Deus e do Santo 
Sé Apostólico, Arcebispo Titular 
de Cesaréia de Filipe, Núncio 
Apostólico no Brasil, pelo manda­
to pontifício e pelos faculdades o 
nós benignamente otribuidos, por 
este presente DECRETO EXECU. 
TORIAL, resolvemos, decretamos 
e ordenamos fielmente o que se­
gue. 

1. 0 Destacamos e separo 
mos do Diocese de Jocorezinho to­
do o território que abrange os mu-

nicí pios civis enumerados no re­
ferido Bulo como segue: Morin­
gó, Alto Paraná, Jondáio do Sul, 
Mondoguoçu, Mondoguori, Ma­
rialva, Novo Esperanço, Porono­
voí Como, porém, ultimamente 
novos municípios foram criados, 
desmembrados desses mesmos mu­
n1cí pios civis, e que são. Bom Sus­
sesso, Cruzeiro do Sul, Floroí, 
Loondo, Novo Londrino, Paraisa 
do Norte, Poronocity, Querêncio 
do Norte, Santo Cruz do Monte 
Costeio, Santo Isabel do lvoí, São 
Carlos do lvoí, São João do Coiuá, 
São Jorge, São Pedro do lvoí, 
Tombooro e Terra Rico, também 
estes e por ventura outros que, dos 
mesmos, seiom desmembrados, 
igualmente destacamos e separa­
mos da Diocese de Jacarezinho. 
Com o território integral desses 
municípios erigimos e declaramos 
erecto uma novo diocese chama­
do de MARINGÁ, que s; circuns­
creverá pelos mesmos limites dos 
municípios, que enumeramos to-
mados coniuntamente. ' 

2. 0 
- Ordenamos que o Bispo 

de Maringá tenha a sua residên­
cia no cidade chamada "MARIN­
GÁ", e coloque a sua Cátedra na 
igreja dedicada a Nossa Senhora 
da Glória que, por isso mesmo, 
por nós é elevada à dignidade de 
CATEDRAL, e lhe concedemos to­
das as honras, direitos e privilé­
gios concedidos às outras igrejas 
catedrais. 

3. 0 
- Determinamos igualmen­

te que a Diocese de Moringá seja 
sufragàneo da Arquidiocese de 

NAO SEJAS JUSTO EM EXCESSO, NEM SABIO ALÉM DA 
MEDIDA: POR QUE DESEJARIAS DESTRUIR-TE? 

Ecles1astes, VI 1 
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Curitiba, de maneira que o Bispo 
de Manngó seio sufragâneo do 
Arcebispo de Curitiba. 

4 ° - Estabelecemos, tão logo 
seja possível, que o Bispo de Ma­
rmgó institua o Cabido dos Cône­
gos; enquanto ,sso. permitimos 
que, em lugar dos Conegos, seJam 
estabelecidos os Consultores Dio­
cesanos, conforme o Cânon 423 
do coe 

5.0 
- A meso episcopal cons­

toro dos rendimentos da Cúria, 
das ofertas dos fiéis, e do patri­
mônio oferecido pelo Governo do 
Estado do Paraná, e ainda dos 
bens que, na separação da Dioce­
se de Jacarezinho, aquilo que a 
ambas couber, em igual parte, 
conforme o cânon 1500 do C D C. 

6.º - Queremos e ordenamos 
que o Bispo de Maringá, com a 
sua consciência gravemente one­
rada, quanto antes, construa o Se­
minário Menor Diocesano, de on­
de escolherá os me,hores alunos 
e os enviará o Roma, frequentan­
do os cursos de Filosof10 e Teolo­
g io no Colégio Pontif1cio Pio Bra­
sileiro 

No que respeita ao Seminário 
Maior, observe-se o que eStá dis­
posto poro o Brasil. 

7 o - No mesmo instante em 
que este Nosso Decreto for exe­
cutado os clérigos que, pelo seu 
ministério, estejam nos temt~rios 
do novo Diocese de Moringa, 0 
elo ficam incordinados; quanto 
aos alunos do Seminário, embora 
estudando em outros lugares, pre-

sume-se que pertençam à nova 
diocese erigida, se nasceram na 
seu território 

8.0 
- Deseiamos ainda que o 

Cúria de Jocarezinho envie, quan­
to antes, à Cúria da Diocese de 
Maringá, todos as documentos re 
ferentes à nova Diocese, aos seus 
clérigos e tudo o que se refere 
aos fiéis e aos bens temporais. 

9 ° - Finalmente, estabelece­
mos e determinamos que este 
Nosso Decreto Executorial come­
ce a vigorar ao mesmo tempo em 
que a Bula Apostólica "LATISSI­
MAS PARTIRE ECCLESIAS" for 
publicamente lida pelo Rev.mo 
Mons. Mário Pio Gásperi, Auditor 
da Nunciatura Apostólica no Bra­
sil, por nós devidamente Delega­
do diante do Clero e do Povo, 
na

1 

igreJa Catedral de Maringá ou 
em qualquer outro lugar por nós 
aprovado. Mandamos, ainda, que 
o ocorrido seio registrado em Atas 
das quais duas cópias nos seiam 
remetidas. 

Observado tudo o que é do di­
reito, não obstante qualquer coisa 
em contrório. 

Dado na cidade de São Sebas­
tião do Rio de Janeiro, Junto a 
Nunciatura Apostólica, no dia 
vinte e cinco do mês de fevereiro, 
na Festa do Apóstolo São Matias, 
e ano do Senhor de mil novecen­
tos e cincoenta e sete 

t Armando Lombardi 
Arcebispo Titular de Cesaréia 

de Filipe 
Nuncio Apostólico no Brasil 

Mário Peresin 
Secretário da Nunciatura Apos­
tólica. 

Ato da TOMADA DE POSSE 
do Ex.mo e Rev.mo Senhor DOM 
JAIME LUIZ COELHO, Bispo de 
Marmgá, da Provi ncia Eclesiásti­
ca de Curitiba, no Estado do Pa­
raná, Brasil. 

No dia vinte e quatro do mês 
de março do ano do Senhor de 
mil novecentos e cincoenta e sete, 
na cidade de Maringá, na Igreja 
Catedral de Nossa Senhora da 
Glória, ás 17,00 horas aproxima­
damente, presentes o Ex.mo e 
Rev mo Sr Arcebispo de Curitiba, 
o Ex.mo e Rev mo Sr Bispo de 
Jocarezinho e outros Ex.mos e 
Rev mos Srs. Bispos da Província 
Ecles1ást1ca de Curitiba, o Ex.mo 
e Rev mo Sr DOM JAIME LUIZ 
COELHO apresentou ao Clero da 
cidade de Moringá e das demais 
cidades do região as BULAS da 
sua eleição para Bispo de Marin­
gó 

Maringá, dia vinte e quatro do 
mês de março, A D MCML VI 1. 

t Jaime Luiz Coe ho, Bispo de 
Moringá 

t Manuel, Arcebispo de Curitiba 

t Luiz Bispo de Ribeirão Preto 

t Geraldo, Bispo de Jacarezinho 

t Geraldo. Bispo de Londrina 

Padre Germano José Mayer, SAC 

Mons Mário Pio Gásperi, Auditor 
da Nunciatura Apostólica 

AS VÊZES AS ESTRELAS NÃO DESPONTAM NO CÉU. O 
SOLO E' QUE CINTILA COMO UM FIRMAMENTO. 

Juan Ramon Jimenez 

13 



Mon.s. Mário Pio Gasperi, Auditor da Nimciatura Apostólica 
no Brasil, lendo a Bula de Pio XII - "Latissimas Partire Eccle­
sias" - criando a Diocese de Maringá - Vê-se também Dom 
Manuel da Silveira D'Elboux, que foi Arcebispo de Curitiba. 
- (Maringá: 24-3-1957) 

Dom Jaime, após à solenidade ele POSSE. dirige-se pela pri­
m,eira vêz aos seus Diocesanos - Ao seu lado sua l\Iãe Dona 
Guilhennina Cunha Coelho, seu irmão Amélio Coel110. e o c11-

tão Bispo de Ribeirão Preto, Dom Lui:: do Amaral l\Iousinho. 
- (Maringá: 24-3-1957) 

SE NÃO ✓IVEMOS COM OS OLHOS PROJETADOS PARA O 
FUTURO, ~JÃO SH-EMOS CAPAZ[S DE LUTAR NO PRE­
SENTE. 

14 



Brasão de Armas 

de 
Dom Jaime Luiz Coelho 

1.0 Bispo Diocesano do MARINGÁ, no Paroná 

DESCRIÇÃO HERALDICA. 

ESCUDO: - Campo de azul, em contorna portugues, 
com a monograma de CRISTO - X e P - de ouro 
em chefe, encimando uma flor-de-lis de prata'. 
em ponta. 

ORNATO - Chapéu prelatício, de verde, com duas sé­
ries de seis borlos também verdes, pendentes, uma, 
duas, trés, nos flancos 

TIMBRE - Cruz peitoral de ouro. 

LEMA - Em ponto, e sem listei: IN OMNIBUS CHRISTUS 

COMENT ARIO: 
Nosso Senhora, no inefável mistério do Mater­

nidade D1v1na, entrego ao mundo o seu Filho, o 
Verbo Encornado, que veio à terra poro abrir aos 
homens as portos do Céu. 

Sob o proteção de Mono quer S. Ex.cio realizar 
o seu lema levar Cristo aos seus D1ocesanos, con­
forme o deseio do grande Apóstolo São Paulo, tra­
duzido em suo epístola aos Colossenses, paro c;iue 
"CRISTO seio tudo em todos", e assim possam êlcs 
alcançar o salvação eterna (Cal Ili, 11). 

A flor-de-lis em prata, símbolo de Nossa Se­
nhora, apresento o monograma em ouro - CRISTO 
-, tudo em campo azul, a Diocese e a Igreja. 
JESUS, FIiho de Mona, Rei do céu e do terra. 

PASTORAL DE SAUDAÇÃO 

Quando de suo Posse, Dom Jaime Luiz Coelho, no suo Pastoral de Saudação aos Diocesanos, sobre a 
"Plenitude do Sacerdócio", assim se expressava: 

IN OMNIBUS CHRISTUS ! 

"Queridos Diocesanos, elevado à plenitude do 
Sacerdócio por paternal liberalidade divino, que se 
compraz em escolher os fracos poro confundir os for­
tes, e ciente do gravíssimo responsabilidade que pe­
so sobre os nossos ombros, diante do nosso missão 
episcopal, aqui estamos no vosso meio poro realizar 
o ardente desejo do nosso coração . . Se vos vamos 
chamar o todos ao campo do luto pelo advento do 
reino de Deus, em nosso querido Diocese, sabei que 
o vosso Pastor, por primeiro, deseJo pisar o arena do 
combate. . Quando todos os forcas devem se un1r 
poro o bem estar do sociedade e paz dos consciên 

cios, o vosso Bispo quer ser este élo de união inque­
brontável No seu coração há lugar poro todos, pois 
poro todos foi ele enviado_ . . Dentro do Diocese, no 
beleza do paternidade espiritual, embora haja oque 
les que juridicamente não se subordinam ao Bispo 
Diocesano, no entonto, considerado o vontade salví­
fico de Deus, ninguem esta excluído de nossos soli­
citudes. Católicos ou não, bosto saibamos terem si­
do remidos pelo Sangue de Cristo, o todos queremos 
fazer chegar o afeto paternal de nosso coração, poro 
que CRISTO SEJA TUDO EM TODOS Pois somos o 
vosso Bispo" 

(Pastoral de Saudação - Moringá, 24 3-1957) 

'--------------------.:.:_-.:.:.:_-_-.:_-.:.:.:.:.:.:.:.:.:_-.:_-.:_-_-_-.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:_....1_.J 

CRISTO ESTA MORRENDO ONTEM, HOJE E SEMPRE. CADA 
VÊZ QUE NOS RECUSARMOS AOS OUTROS, NóS O FERI­
MOS, E, PORTANTO, APRESSAMOS A SUA MORTE. 
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CIRICTERISTICAS Oi 
A cha-se em construçao a futura Catedral 

de Maringá, na Diocese norte porona 
ense, do mesmo nome, cuja pedra fun­

damental foi lançada a 15 de agosto de 1958, 
em cerimônia promovida pelo Bispo Diocesano, 
Dom Jaime Luiz Coelho. 

Trata-se de uma realização da arquite­
tura brasileira, que atende plenamente aos 
motivos religiosos e litúrgicos que inspiraram 
o pro eto do arquiteto José Augusto Bellucc1. 

De forma cônica, possue um diâmetro ex­
terno de 50 metros e uma nave única tam­
bém c rculor, com o diâmetro interno 

1

de 38 
metros. O cone possue uma altura externa de 
114 metros e envolve um segundo, com altu­
ra livre interna de 84 metros. A capacidade 
p~evista é de 3 500 pessoas, que poderão tom­
bem se distribuir sobre um plano elevado 6 
metros acima do piso da nave principal. 

Externamente serão colocadas as imagens 
dos 12 Apóstolos, com o altura de 5 me­
tros, únicos em todo o Catedral, pois inter­
namente não haverá imagens, apenas murais 
em mosaicos. Como fundo do altar-mor exis­
tirá um grande mural representando Nossa 
Senhora do Glória, padroeiro da Catedral. 
Além do altar principal, disposto livremente 
no nove único, permitindo celebração "versus 
populum", haverá mais dois altares internos 
lcterois, e um altar colocado sobre o entrada 
principal, por detrás de painel móvel em mo­
smco, permitirá o realização de cerimônias 
campais. 

A porto principal está voltado poro o nor­
te,o Batistério poro o nascente e o Capela do 
Sentíssimo poro o poente. Ao sul uma entra­
do 'evorá à Cripta, situado sob o altar-mor. 

O conjunto do templo, sobre os inovações 
orqu +eônicos que apresento, constitue um 
convite à oração e à espiritualidade, mostran­
do um perfeito entrozomento entre o concep­
ção artístico e os funções litúrgicos. 

A Catedral de Moringá é um arrojo do 
Arquitetura Moderno, no qual o Brasil ocupa 
um dos prrmeiros lugares do mundo, e um dos 
mais interessantes projetos dentro do arquite­
tura sacro. 

No galeria dos monumentos mais alt 
do mundo, o Catedral de Maringá ocupa ~s 
até o presente, o 1 O.º lugar e em projeta~• 
execução será o mais oito do América do Su~ 

Poro justificar esta assertivo, passamo 
a enumerar os mais altos MONUMENTOS D~ 
MUNDO, o que saliento a posição de deste. 
que de nossa cidade: 

1 .º - Grande Pirâmide de Ghiseh, no Egito 
162 metros 

2.º - Torre da Catedral de Colônia 
150 metros 

3.º - Torre da Catedral de Strosburgo 
144 metros 

4.º - Torre do Catedral de Anvers 
141 metros 

5.º - Pirâmide de Keops, no Egito 
135 metros 

6.0 
- Torre do Catedral de Santo Estevão 

em Viena: 132 metros 
7.0 

- Pináculo de São Pedro, em Roma 
129 metros 

8.0 
- Pirâmide de Kefrén, no Egito 

129 metros 
9. 0 

- A grande Torre de Cremono 
126 metros 

10.º - CATEDRAL DE MARINGA em cons-
trução: 124 metros ' 

11 .º - Torre da Catedral de Friburgo 
118 metros 

12. 0 
- Torre do Cote d ra I de Florença 

118 metros 
13.º - Pináculo da Catedral de Milão 

109 metros 
14.º - Torre da Catedral de São Paulo 

105 metros 
15.º - Torre de São Marcos em Munique 

104 metros ' 
16.º - Pináculo de São Paulo, em Londres 

104 metros 
17.0 Torre de São Marcos, em Viena 

94 metros 
18 ° - Torre dos "Asinelli", em Bolonha 

94 metros 
Seguem-se outros Monumentos. 

A BELEZA DO ROSTO NÃO ESTA NA REGULARIDADE DOS 

SEUS TRAÇOS, MAS NA CENTELHA QUE O HABITA 
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ITEDRAL DE MARINGI 

Igreja de Santa Cruz, 
a primeira construida em, . 
Maringá, pelo Padre Emilto 
Clemente Scherer, em 1946-
Hoje Capela do Colégio 
Santa Cruz, das Irmãs 
Carmelitas da Caridade. Na 
foto ao lado, a n?vª, . 
Catedral de Maringa: Vista 
interna ( colunas e galerias). 
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Alicerces da Catedral de Maringá . 1959 

Alicerces da Catedral de Maringá - 1959 

P Pf7'E"OCUPAÇÃ0 CONOSCO 
r JOS TOP NA OPACOS A 
DISPOt JIBILIDADE, A ABER­
TURA PARA OS PROBLE.MAS 
DOS ou·rROS NOS TORNA 
TR/ NSP/i PHJTES A NóS 
MESMOS L I TODOS. 
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Alicerces da Catedral de Maringá - 1959 

Alicerces da Catedral de Maringá - 1959 



•\ \ ERDADE ~ÃO FOI FEi f A 
PAR SER CONHECIDA MAS 
PARA SER VIVIDA 

O YOMEM QUE CONSIDERA 
SUA VIDA E A DOS OL fROS> 
DES~ITUIDA DE SFNTIDO 
NÃO So E' l~f-ELI?, COMO 
DESQUAL FICADO PARA VI 
VER 

Eir,tein 

í r 

1.ª Catedral de Maringá, construida em 1950. 

Catedral de Maringá - Lances da Construção 

SAIR DA PROPRIA óRBITA. 

NÃO SER SATÉLITE DE 51 

MESMO. 
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O l.:piscopodo do Paraná está assim consti­
tuido: 

PROVINCIA ECLESIASTICA DE CURITIBA 

Dom Pedro Fcdolto Arcebispo de Curitiba 

Dom Inácio Krousc, C.M - Bispo de Shunteh 
- Chino - Expulso 

Dom José Joaquim Gonçalves - Bispo Titular 
de Tôn1s Auxiliar de Curitiba 

Dom Jerônimo Mazzarotto - Bispo Titular de 
Arsínoe na Arcádia - Auxiliar de Curitiba 

Dom Armando Círio, O S.J. - Bispo de Toledo 

Dom Geraldo Michelletto Pellanda, C.P. - Bis­
po de Ponta Grossa 

Dom Bernardo José Nolker, C.S.S.R. - Bispo de 
Paranaguá 

Dom Frederico Hemel, S.V.D. - Bispo de Gua­
rapuava 

Dom Frei Agostinho José Sartori, O.F.M. Cap 
- Bispo de Palmas 

Dom Antônio Mazzarotto - Resignatário 
Bispo Titular de Ottabia 

Ex.mo e Rev.mo Sr. 

Dom Sebastião Baggio 
Núncio Apostólico no Brasil 1964-1969. 
hoje Cardeal Arcebispo de Cagliari, 
Sardegna, Itália. 

PROVíNCIA ECLESIÁSTICA DE LONDRINA 

Dom Geraldo Fernandes - Arcebispo de Lon­
drina 

Ex mo e Rev. mo Sr. 

Dom Armando Lombardi, 
Nií11cio Apostólico no Brasil 1954-1964 
(falecido). 
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Dom Eliseu Simões Mendes - Bispo de Campo 
Mourão 

Dom Jaime Luiz Coelho - Bispo de Maringá 

Dom Pedro Fil1pak - Bispo de Jacarezinho 

Dom Romeu Albert, - Bispo de Apucarana 

Dom Benjamim de Souza Gomes - Bispo de 
Paranavaí 

SE CAVARMOS SEMPRE NA ME::SMA DIREÇAO, 
NAO ACHAREMOS NENHUM CAMINHO NOVO 

FAZEI, SENHOR, QUE: EU SAIBA TRANSFORMA~ 
A ROTINA NUMA EXPLOSAO DE ESPLENDOR 



Dom Manuel da Silveira D'Elboux 

Satldoso Arcebispo de Curitiba - Confe­
riu a Dom Jaime a Ordenação Sacerdotal 
e foi Co-Sagrante na siw Ordenação 

Episcopal 

Dom Pedro Fedalto 

DD. Arcebispo de Curitiba 

DEI Só TENHO AQUILO QUE 
D'A11nun110 

Dom Geraldo Fernandes 

DD. Arcebispo de Londrina 
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✓ 

EMAUS ... 

• • • São aqueles Discípu­
los a quem Cristo Ressuscita­
do se revelou no momento de 
uma angústia e de uma dúvi­
da E, uma vêz descoberto o 
Cristo, lá foram eles a anun­
ciar a sua Ressurreição. 

Os Seminaristas da Diocese 
de Maringá, respondendo ao 
chamado do Mestre, residem 
em uma pequena Comunida-
de em Curitiba - chamada EMAúS. Frequentam o "Studium Theo­
logicum" dos Padres Claretianos, o "Instituto de Teologia de Curitiba", 
da Conferência dos Religiosos do Brasil - CRB - Regional Sul 11, e 
a "Faculdade de Filosofia da Universidade Católica do Paraná". Sob 
a direção dos seus Diretores Espirituais e supervisão do Bispo Dioce­
sano, preparam-se os futuros Padres para a Igreja em Maringá. 

SENHOR, DAI-ME O HUMOR PARA QUE EU SAIBA ENCONTRAR A FELICIDADE NESTA 
VIDA E POSSA COMUNICA-LA AOS OUTROS São Tomás Mor ... , 
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Dr. Adriano José Valente 
DD. Prefeito Municipal de Maringá 

A Diocese de Maringá, jubilosa aos seus 15 anos 
deseja prestar, na pessoa do EX.MO SR. DR. ADRIANÓ 
JOSÉ VALENTE, DD. Prefeito Municipal de Maringá, 
sua respeitosa HOMENAGEM às Ex.mas e DD. Auto­
ridades Civis, Judiciárias e Militares no âmbito Fede­
ral, Estadual e Municipal sediadas em toda a sua Cir­
cunscrição Eclesiástica. Ressalta a sua HOMENAGEM 
ao Eminente Presidente da República, Gen. Emílio Gar­
rostazú Médici, e ao Ex.mo Sr. Dr. Pedro Viriato Pari. 
got de Souza, DO. Governador do Estado do Paraná. 
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A COLABORAÇÃ~ 
"Mantcnharn e desenvol 

, a 11 os I nstrtutos as próprias 
bras com fidelidade e, con­

s erando a utilidade da lgre­
Ia universal e das dioceses, 
adaptern as mesmas obras às 
necessidades dos tempos e dos 
lugares, empregando os meios 
oportunos, ainda que novos, e 
dei ando de lado, ao contrá­
rio aquelas obras que hoje 
não correspondem mais ao es­
pírito e à índole própria do Ins­
tituto (Decreto "Perfectae 
Caritat,s" n 20) 

Obedecendo a este princí­
p o da Igreja, renovado com 
tanta ênfase pelo Vaticano li, 
os Religiosos e Religiosas, na 
Diocese de Maringá, dispuse­
ram-se inteiramente a serviço 
da Igreja, perfazendo o belo 
número de 14 congregações 

religiosas - 2 Masculinc~ ~ 
12 Femininas, com um tota, 
de 22 Casas, abrangendo .ºs 
mais diversos ramos: Educacio­
nal, Hospitalar, Assistencial. 

Quando da criação da Dio­
cese, já aqui se encontravan:: 
Palotinos, Jesuítas, Capuchi­
nhos Carmelitas e Josefinos, 
em Paróquias, e Irmãos da 
M1sericórd1a de Maria Auxilia­
dora (Santa Casa de Maringá); 
1 rmãs Carmelitas da Caridade 
(Colégio em Maringá e Man­
daguaçu); 1 rmãs Franciscanas 
da Sagrada Família (Colégio 
em Mandaguari), 1 rmãs Fran­
ciscanas de Bonlanden (Colé­
gio em Alto Paraná), Irmãs 
Carmelitas Missionárias de 
Santa Terezinha (Jardim da 
Infância em Paranavaí e Gra-

• ciosa) e Irmãs Missionárias do 

Santo Nome de Maria (S 
Casa e trabalhos paroqºritc 

M , ') s lJ101 
em annga . ucessiva 

h rnen 
te, foram e egando as e 

- d 1 - on gregaçoes e: rmaos Marist 
(Colégio em Maringá) 19S~s 
1 rmãs Missionárias de Jes 
Crucificado (Jardim da lnfâ~~ 
eia, Curso Primário e trabo. 
lhos paroquiais em Maringá) 
1957; Irmãs Paulinas (livraria 
em Maringá) 1958, 1 rmãs Mis. 
sionárias de Santo Antônio 
Mana Claret (Residência Epis­
copal) 1959; 1 rmãs Missioná­
rias Apóstolos do Sagrado Co­
ração de Jesus (Colégio em 
Nova Esperança) 1959; Irmãs 
Fí lhas da Caridade - Vicentinas 
(Colégio em Paraíso do Norte 
1959; Religiosas da Instrução 
Cristã (Colégio em Mandaguo­
çu) 1960; Filhas da Caridade-

Curso parn Religiosa.'! ew MarÍ?tfJrÍ 1964 Estmlos soln-c> Documento,ç do VcltiC'a110 II 
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DOS RELIGIOSOS 
Vicentinas (Albergue e Hospi­
tal cm Manngá, e Colégio em 
Paronovoí) 1960, neste mesmo 
ano de 1960 soo abertos em 
Maringá os Noviciados dos Ir­
mãos da Misericórdia de Ma­
ria Auxiliadora, e das Irmãs 
Missionárias do Santo Nome 
de Maria, Religiosas da Instru­
ção Cristã (Colégio em Santa 
Isabel do lvaí) 1961; Irmãs 
Carmelitas da Caridade abrem, 
em Maringá, o seu Noviciado, 
1961, 1 rmãs de Santo Antô­
nio Maria Claret (Seminário 
Diocesano) 1962; 1 rmãs Pas­
s1onistas (Colégio em Jandá1a 
do Sul) 1963; Irmãs Filhas da 
Caridade - Vicentinas (Lar 
Escola da Criança em Marin­
gá) 1963; Irmãzinhas da Ima­
culada Conceição (Colégio e 
Apostolado Catequético Nipo­
Brasileiro em Maringá) 1963; 
Irmãs Filhas de Nossa Senho­
ra do Monte Calvário (Colé­
gio em Loanda) 1964; 1 rmãs 
Franciscanas de Bonlanden 
(Colégio em Nova Londrin?) 
1964 • 1 rmãs dos Anjos Custo­
dias , (Colégio em Marialva) 
1965 • 1 rmãs do Instituto Bea­
tíssi ~a Virgem Maria (Colé­
gio em São Jorge) 1965; Ir­
mãs Dominicanas da Beata 
lmelda (Colégio em Santa 
Cruz do Monte Castelo) 1965 ; 
Irmãzinhas da Imaculada Con­
ceição (Lar dos Vel~inhos ~m 
Maringá) 1966; 1 rmas Missio­
nárias do Santo Nome de Ma­
na (Lar Escola da Criança) 
1966· 1 rmãs de São Carlos de 
Lyon' (ADAR em M_9ring_á) 
1966· Irmãs da lnstruçao Cris­
tã (Colégio em ~~ringá) 
1967 Irmãs Missionarias do 
Sant~ Nome de Maria assu­
mem a direção da Residência 
Episcopal, 1968; 1 rmãs da Ins­
trução Cristã (Lar Escola da 
Criança em Maringá) 1970, 
1 - M· • , • s do Santo rmas 1ss1onana M 
Nome de Maria (Créche e 
nino Jesus) Moringá 197o. 

1.ª Retmião das Religiosas - Maringá - 195í 

Reunião das Religiosas em l\Iaringá - 1960 

)UANDO O ESCANDALO E 
PROVOCADO PELA VERDA 
DE MAIS VALE SOFRER O 
E:SéANDALO DO QUE TRAIR 
A VE:RDADE 

1...ireg r 
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Hospital e Maternidade "Ma­
ria Auxiliadora" - Ex-Santa 
Casa de Maringá - Direção 
e propriedade dos Irmãos da 
Misericórdia de Maria AtLxi­
liadora. 

DES 

0/uu elo Hí'r("o ele Maringá 
(), "'"'"'""º ,, IJ1r<'~·ao elas lrmás 
M1•n111J11fÍr111.'1 <ÍI' .J,,s11s Cr1Lc1fi-

''""º· 

Alberg1ie Santa Ltdza de Marillac - Marmgá - Dirigido pe 
Prefeitura de Maringá (1968) e o SES! de Curiti 

"A condição dos populações em 
fase de desenvolvimento deve ser 
obieto do nosso consideração, ou me­
lhor, o nosso condode poro com to­
dos os pobres do mundo - eles são 
legiões infinitos - deve tornar-se 
mais atento, mais ativo e mais gene­
roso Combater o miséria e lutar 
contra o iniustiço, é promover não 
só o bem-estar mos também o pro­
gresso humano e espirituol de todos 
e, portanto, o bem comum da huma­
nidade. A paz não se reduz o uma 
ausência de guerra, fruto do equilí 
brio sempre precário das forças Cons­
trói-se, dia a dia, na busca de uma 
ordem querida por Deus, que traz 
consigo umo justiça mais perfeita en­
tre os homens" (Paulo VI na "Popu­
lorum Progress10 11

). 

As Obras Assistenc1a1s na Diocese 
de Maringó visam o este desenvolvi­
mento, procurando a promoção hu­
mana, E são auxiliados, na suo mo­
nul<'nção e construção, por "FRATER-

NITÀ", de BRESCIA - Itália, e "MI­
SEREOR", Alemanha 

E' o caridade de Cristo o impulsio­
nar os corações bem formados, que 
descobriram a beleza da Lei do Amor. 

Assim estão, na Diocese, os nossos 
Obras Assistenciais 

- SANTA CASA DE MARINGA 
(hoie Hospital Nosso Senhora Aux1 
liodoro) 1953 Irmãos do M1ser 
córdio de Mono Auxiliadora e Irmãs 
Missionarias do Santo Nome de Mo-
rio. 

SOCIEDADE DE SÃO \r ICENTE 
DE PAULO, 1959 'vicentinos, 

- ALBERGUE SANTA LUIZA DE 
MARILLAC - MARINGÃ 1960 -
Irmãs Filhos do Caridade 

- OBRA DO BERÇO DE MARIN 
GÁ 1961 - Irmãs Missionários de 
Jesus Crucificado 

- LAR ESCOLA DA CRIANÇA de 
Maringó: 1963 E. 1970 - Clube do 
Amizade e Irmãs do Instrução Cristã 

- LAR DOS VELHINHOS de lv\a-



• 

rmã.s Filhas da Caridade. A 
u.riliaram na construção. 

OI PAZ ... 
ríngó: 1966 - Irmãzinhas da lma­
cubda Conceição. 

- ADAR - ASSOCIAÇÃO DIOCE­
S/.. JA DE ASSISTÊNCIA RURAL: 
1966 - Irmãs de S. Carlos de Lyon 

1>1ÚCLEO SOCIAL JOÃO XXIII 
1::m Moringó 1970 - 1 rmãs Vicen­
tinos 

CRECHE MENINO JESUS DE 
/AAPltJGÃ- 1970 - Irmãs Missio­
rónos do Santo Nome de Maria 

OBRA SOCIAL "NOSSA SE 
• -HORA DO ROSÁRIO" - Vila João 
//111". 1969 - Paróquia de Fio• 

/·SILOS VICENTINOS PARA 
IEI HOS nas seguintes Paróquias 

r.nur ffO do Sul Jondáio do Sul, 
//,JnrJo:1uoçu, M~ndoguori, Marialva 
,. 1 Ir, m Ec;prtranço; e Obras Sociais 
Pr,;rr,,,r.ionois nos seis Paróquias de 
//or,ngó Catedral, Soo Jo!.é, Santo 
11•<Jrio Gomttí, Santo Antônio de Pó­
<lutJ, D; 1ino Espírito Santo e Cristo 
r, C%u',<" I t ado' 

,, (f ■ 

F f 

ADAR - Direção das Irmãs de São Carlos de Lyon 
Construido por "MISEREOR" - Alemanha 

Lar dos Velhinhos de Maringá - Parte da construcão feita 
pelo Rotary Club - Direção das Irmãzinhas da 1..:naculada 

Conceição. 

11111 

Creche Menino Jesus - Maringá Constmida por .. FRATER­
NITA" _ Brescia - Itália - Irmãs Missionárias do Santo Nome 

de Maria 

27 



Colégio SAO JOSÉ 

J andáia do Sul - Irmãs Passionist 
ª' 

O dever de educar, que pertencealunos no promoção eficaz do bem 
pr,moriomente à família, preciso dedo cidade terrestre, e preparo-os po­
orudo de toda o sociedade Portonto,ro o serviço o favor do dilatação do 

alem das direitos dos pois e de ou- Remo de Deus, poro que, pelo exer-
tros o quem os pois confiam uma por- cício de uma vida exemplor e apos-
te do trabalho do educação de- tólico, retornem como que o fermen-
, e-se reconhecer que também à lgre- to solutor do comunidade humano" 
ro pertence o dever de educar, como (Declaração do Concílio Ecumênico 
sociedade humano que é, capaz de Vaticano li sobre o Educocão do Ju-
mmistrar o educação Entre todos ventude) 
os meios de educação tem especial Aqui, o presença do Igreja, neste 
1mportôncio o ESCOLA que, em vir- campo, no Diocese de Moringá 
tude da sua missão, enquanto cultivo EM MARINGÁ: 
atentamente os faculdades mtelec- _ COLÉGIO SANTA CRUZ (1952) 
tuois, desenvolve O capacidade de - Irmãs Carmelitas do Caridade 
rulgor retamente, introduz no patri­
mônio cultural adquirido pelos gero­
cães passados, promove o sentido dos 
valeres, prepora poro o vida profis­
sronol, e criando entre alunos de ín­
oole e condição diferente o convívio 
omígovel, favorece o disposição ó 
compreensão mútuo. . E' belo, por­
tanto, e de grande responsabilidade 
o vocação de todos aqueles que, OJU­

aaodo os pois no cumprimento do seu 
dever e fazendo os vêzes do comu­
nidade humano, têm o dever de edu­
car nos escolas. . . A presença do 
lgre10 no campo escolar manifesto­
se de modo particular por meio do 
ESCOLA CA TóLICA. E' verdade que 
do busco, mão menos que os demais 
escolas, fins culturais e a formação 
hl!mono dos jovens. E' próprio de­
la, todov10, criar um ambiente de co­
munidade escolar animado pelo espí­
rito evangélico de liberdade e de ca­
ridade, ajudar os adolescentes poro 
que, oo mesmo tempo que evolui o 
próprio pessoa, cresçam segundo o 
no o criatura que são mercê do ba­
tismo, e ordenar finalmente todo o 
cultura humano ô mensagem do sal­
vação de tal modo que seio ilumina­
do pelo fé o conhecimento que os 
alunos adquirem gradualmente a res 
peito do ml!ndo, do vida e do ho­
mem. Assim, o escola católico, en 
quonro se obre convenientemente às 
condições do nosso tempo, educo os 
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Jardim de Infância, Primário, Secun­
dário e Escola Normal - Dotiloqrofio 

- GINÁSIO DIOCESANO MARIN­
GÁ E ESCOLA TÉCNICA DE CO­
MÉRCIO (1955) entregues aos Ir­
mãos Maristas em dezembro de 
1957 Hoje Colégio Morinqá: Pri­
mário e Secundário, e Escola Técni­
co de Comércio. 

COLÉGIO SANTO INÁCIO E 
NOVICIADO "RAINHA DA PAZ" 
(1957 e 1960) - Irmãs Missionários 
do Santo Nome de Maria: Jardim do 
Infância, Primário, Secundário e Es­
cola Normal. 

- COLÉGIO NOSSA SENHORA 
DA GLÓRIA (1958) - Irmãs Missio­
nários de Jesus Crucificado Jardim 
do Infância e Curso Primário, Corte 
e Costuro 

- GRUPO ESCOLAR "IPIRANGA" 
(1961) - Irmãs de Santo Antônio 
Maria Cloret Curso Primário. 

-SEMINÁRIO DIOCESANO NOS­
SA SENHORA DA GLÓRIA (1962) 
Primário (dois últimos anos) e Secun­
dório. 

- COLÉGIO SÃO FRANCISCO 
XAVIER (1963) - Irmãzinhas do 
Imaculada Conceição. Jardim do ln 
fâncía e Curso Primário. 

- COLÉGIO REGINA MUNDI 
(1967) - Religiosas da Instrução 
Cristã: Jardim da Infância Primário 
e Secundário. ' 

JANDAIA DO SUL 
- COLÉGIO SÃO JOSÉ ( 1963) -

Escola Paroquial entregue às Irmãs 
Passionistas· Jardim da Infância, 
Primário e Secundário 

MANDAGUAÇU 
- COLÉGIO SÃO FRANCISCO DE 

ASSIS (1956) - Irmãs Carmelitas 
da Caridade e em 1960, Religiosas 
do lnstrucão Cristã· Jardim do In­
fância, Primário e Secundário 
MANDAGUARI 

- COLÉGIO SAGRADA FAMÍLIA 
(1948) - Irmãs Franciscanos do Sa­
grado Família Jardim da Infância 
Primário e Secundário 

- ESCOLA PRIMÁRIA SÃO TAR­
CíSIO (196 ll - Paroquial. 

- ESCOLA PAROQUIAL SÃO VI­
CENTE PALLOTTI ( 1963) - Sacer­
dotes do Apostolado Católico 

- GINÁSIO E COLÉGIO INDUS­
TRIAL E AGRÍCOLA "RAINHA DOS 
APÓSTOLOS" ( 1968) - Paroquial 

- CENTRO DE TREINAMENTO 
PROFISSIONAL ( 1971) - Paroquio 
MARIALVA 

- COLÉGIO ANJO CUSTÓDIO 
( 1965) - Escola Paroquial entregue 
às Irmãs dos An1os Custódias: Jar­
dim da Infância, Primário e Secun­
dário. 
NOVA ESPERANÇA 

- COLÉGIO NOSSA SENHORA 
DA ESPERANÇA (1959) Escola 
Poroqu1al entregue às Irmãs Apostó­
los do Sogrodo Coração de Jesus 
Jardim do Infância, Primário e Se­
cundário. 
SÃO JORGE 

- COLÉGIO "SANTA MARIA" 
( 1965) - Irmãs do Instituto da Bea­
tíssimo Virgem Maria: Jardim da In­
fância e Escola Paroquial. 

Noto: A partir de julho de 1968: 
DIOCESE DE PARANAVAí. 
ALTO PARANÁ 

- COLÉGIO RAINHA DA PAZ 
( 1955) - Irmãs Franciscanas de 
Bonlanden: Jardim da Infância, Pri-



E 
rõri Secundário e Escolo Normal. 
GRACIOSA 

_ SEMINÁRIO MENOR IMACU­
LADA CONCEIÇÃO (1959) - Po­
ares Carmelitas. 

- JARDIM DA INFÂNCIA NOS­
SA SE HORA DO CARMO ( 1966) -
Ir.nós Carmelitas Missionários de 
Sento Terezinho: Jardim do Infância, 
::lrimé•io e Gínásío. 
LOANDA 

- COLÉGIO SANTA EDWIGES 
'1964 - 1 rmãs de Nosso Senhora 
do Monte Calvário: Jardim do lnfân­
::: :: e Primário. 
NOVA LONDRINA 

- COLÉGIO SANTA INÊS (1964) 
- •rnãs Franciscanos de Bonlonden· 
Jardim do Infância, Primário e Se­
c.:noário - Corte e Costuro. 
PARAÍSO DO NORTE 

- COLÉGIO NOSSA SENHORA 
APARECIDA 1959) - Irmãs Vicen­
tb:::s: Jardim do lnfônc10, Primário 
e Secundário - Cursos de Dotilogro­
:1~, Músico. Pintura, Artes Domésti­
co~. 
PARANAVAí 

- COLÉGIO NOSSA SENHORA 
DO CARMO q 955) - Paroquial -
Po::res Ccr!T'e tos. Jardim do lnfân­
-::1~, Primário e Secundário. 

- COLÉG O SÃO VICENTE DE 
PAULO (1960, - Irmãs Vicentinos 
Jardim do Infância, Primário e Se 
c~n~óno_ 

- COLÉG O NOSSA SENHORA 
Aí-A RECIDA ( 1967) - Irmãs Cor 
rr:elitos M ~s onár,,os de Santo Tere­
z,,,ho Jardim do Infância e Primário 
SANTA CRUZ DO MONTE CASTELO 

COL.ÉG O SANTA CRUZ C 1 965' 
~ Irmãs Dom1niconos do Beato 
lir.eldo'. Jord m do Infância, Primó­
r,-:, e Corte e Costuro 
SANTA ISABEL DO IVAí 

CO1 ÉGIO SAGRADO CORA­
Ç.Zo DE JESUS (1961J Irmãs da 
,..~•r:..çóo Cnstõ: Jardim da Infância 

e Primário. 

CREIO QUE O UNIVERSO E' UMA IMEN­
SA EVOLUÇAO 
CREIO QUE A EVOLUÇAO SE ORIENTA 
PARA O ESPfRITO 
CREIO QUE O ESPIRITO SE REALIZA NA 
PESSOA 

CREIO QUE A PESSOA SUPREMA E' CRIS­
TO 

Teilhord de Chordin 

Colégio "Regina Mundi" 
Maringá 

Colégio ªS. Fra'Tl.cisco Xavier" 
Maringá 

Irmãs da Instrução Cristã 

Colégio ªNossa Senhora da 
E 

,, 
sperança 

Nova Esperança 

J rmãs Missionárias A póstolas 
do Sagrado Coração de J estis 

Colégio Santa Cruz - Maringá 

Irmãs Carmelitas da Caridade 

Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição 

Colégio Maringá - Irmãos 
Maristas 

Colégio Santo Inácio - Maringá 

Irmãs Misc;ionárias do Santo 
Nome de Maria 
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O DESEJO DE INSTRUÇÃO 
LEVA AO AMOR. 

Sobcdor,o, IV, 18-21 

LIVRARIA SÃO PAULO 

Maringá _ Irmãs Paulinas 

Colégio São Francisc~ de :<4-s3is, dirigido pelas 
Religiosaç da Instruçao Crista Mandaguaçn. 

, • S grada Família - Mandagu.ar, Colegw ª 
- F nciscanas da Sagrada Família Irmas ra 

Colégio ANJO CUSTÓDIO - Marialva -

Irmãs dos Anjos Custódias 

Noviciado "Rainha da Paz" - Maringá -

Irmãs Missionárias do Santo Nome de JJartC 

------. 
or) QLl TIVEREM 11\fRO[JIJllDO 

Ml;l1(JS '\!Oc, CAMINHOS DA JUS~IÇA, 
IJ/lí~AO, rOMO AS ESTf'ELA\ COM l,M 

H 1-<PÉ r uc, RE r~pl f '\l[)Qí,{" 

>un ) < 
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"'' JA -­r>f: v0E:RE:S COLl-~ER POR UM D,A 
COMER AOS HOMENS, LAr,. 
~E QUE R.ES COL.HtR POR UM ANO p 
r A O G~ -o A, 

SE VLFRt~ COLHER PARA SE:MPRf 
TRLJI O POVO 
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Í APOSTOLADO ~A~E 
1 NIPO-BRASILEIRO 

UÉTICO 

A numerosa Calôn10 Japoneso 
for sempre, em nossa Diocese 
objeta de grandepreocupação pas' 
torai. Muitos f1e1s, vindos do J 0 _ 

pão e já batizados e católicos fer­
vorosos, devido à língua, não ti­
nham a facilidade da prática dos 
seus deveres religiosos. E os de­
m01s isseis, nisseis e sansse1s, de­
seiosos de uma integração nos cos­
tumes e mentalidade do País 
também sentiam a necessidade d~ 
um atendimento espiritual maior. 

Antes da instalação da Diocese 
o Rev.mo Pe Inácio Takeuchi s' 
J., de São Paula, atendia 'ao~ 
fiéis nipônicas desta região. Ten­
do chegadc a Maringá, em no• 
vembro de l 958, o Pe. Miguel 
Yoshimi K1mura, vindo diretamen­
te do Japão, da Diocese de Fu­
kuoka, iniciou ele o seu trabalho 
com o projeto do Centro Cultural 
e Social São Francisco Xavier em 
Maringá, sendo o centro de 

1

irra­
d1ação do apostolado para toda o 
Diocese. Havia, então, 20. 000 
pessoas entre japoneses de origem 
e seus descendentes, sendo que, 
7.000 ainda não eram batizados. 

Mons. Miguel Yoshimi Kimura e jovens nisseis 

Construiu-se o prédio provisó­
ria paro o Colégio de meninos, 
que foi entregue às Irmãzinhas 
da Imaculada Conceição, em 

1963. E o Centra propriamente 
dita, com acomodações para um 
pensionato de Jovens, foi cons­
truido com a auxílio da "Propa­
ganda Fide" e de "ADVENIAT". 

Em 1964 a Sr Bispo Diocesana 
alcançou da Santa Sé a título de 
Monsenhor Camare1ra Secreta do 
Papo Paula VI para a Padre K1-

Padres Pedro Ryó 7'analac, Lucas Chiba e Roberto ?a­
heshi Kuriyama, encarre9ados elo Apostolad~) C_atequet1co 

Ni 1Jo-Brasileiro ,w Diocese de Mann9a. 

mura, aliás, o l O Monsenhor Ja­
panes na Igreja Voltando ao Ja­
pão em 1967, para visita aos 
seus familiares e busca de recur­
sas apostólicos, faleceu a 14 de 
agasto da mesmo ano. Poucas 
dias depois chegou ao Japão o Sr. 
Bispo de Maringá, l .0 Bispo da 
América do Sul a visitar a Japão, 
fazendo um apela aos Srs. Bispos 
para o envia de Sacerdotes Japo­
neses ao Brasil. Em dezembro de 
1968 chega ao Brasil o Rev mo 
Pe. Pedro Ryô Tanaka, da Dioce­
se de Sopparo, para assumir os 
trabalhos do Centro Em dezem­
bro de 1970, a Diocese recebe 
mais um sacerdote iopones, do 
Arquidiocese de Tokyo, Padre Lu­
cas Chibo, e a oito de dezembro 
de 1970 o Sr. Bispo ordeno, no 
Catedral de Moringa o 1ovem 
Padre Roberto Takeshi Kurryamo, 
nascido em Londrina, compondo, 
os três, a Equipe para o aposto­
lada nipo-brasileiro. 

Devendo aperfeiçoar os seus co­
nhecimentos o Pe Roberto viaja­
rá ao Japão em maio deste ano, 
onde passará doze meses, e de­
pois retornará ao Brasil. E Podre 
Pedro Ryô Tanaka presta ainda, 
em todo o Paraná, a sua colabo­
ração, como o Delegado da PA­
NI B (Pastoral Nipo-Brasileiral em 
nosso Estado. 

---------------------- --- ---- -- - -------~-· 
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O dia 24 de março de 1972 
mor~o o décimo quint~ o~i­
versorio de posse do primeiro 

Bispo do Igreja em Moringá, Dom 
Jaime Luiz Coelho, aqui chegado no 
dia 24 de marco de 1957, quando 
foi instalado co~onicomente o Dioce­
se, criado no dia primeiro de feverei­
ro de 1956. Dom Jaime foi eleito 
primeiro Bispo de Moringá no dia 03 
de dezembro de 1956. Suo Ordena­
ção Episcopal foi o 20 de janeiro de 
1957 no Catedral de São Sebastião 
de Ribeirão Preto, S. Paulo, onde era 
Curo Tendo por lemo "ln Omnibus 
Christus" - "Cristo seja tudo em 
todos" - procurou implantar, nesses 
quinze anos, nos terras vermelhas do 
Norte novíssimo do Paraná, o Reino 
de Deus. 

Ano de 1957 
No primeiro ano, opás suo cria­

ção, a Diocese de Moringá assim se 
apresentava, quando da Posse do seu 
1.º Bispo: 

24 municípios 
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1 5 paróquias 

22 sacerdotes regulares 

7 sacerdotes seculares 

cong regoção de re I ig iasas 
Santa Casa 

6 cong regaçães re I ig iasas fem i n i. 
nas 

2 seminaristas maiores (Seminário 
do Ria de Janeiro) 

24 seminaristas menores (Seminário 
de Jacarezinha) 

450 mil habitantes e área de 
14.902,67 km2 •• -

- O primeiro ano foi dedicado ao 
estudo das problemas com • ·t • p , . VISI OS OS 

aroqu1as e Capelas e preparação pa-
ra receber novos forças No d" . . d • 10 pr1-
m:1ro e setembro chegaram as 1 
ma M' · , r-s iss1onarias de Jesus Cru 'f" 
do ab • d e CI ICO-

' rin_ ~ a asa de Nossa Senho-
ra da Gloria em Maringá, 

_- Em _dezembro chegaram os Ir 
moos Maristas, que recebem da Dio 

' cese o Ginásio Morin á A - -
Missionárias da Santo gN s I rmas 

orne de Ma-

i 

ria assumem, em Maringó, a Escola 
Paroquial Santo Inácio, mos torde 
ampliada para Colégio e Escola Nor­
mal. 

- Foi fundado junto à Caso do; 
Irmãs Missionárias a Obra dos Taber­
náculos. 

- Realizou-se com a orientoçõo 
das Irmãs Poulina

1

s, a primeiro Sema­
na Bíblica 

o Jo· Primeiros contatos com dô 
Pão a fim de se conseguir O vindº 

I • ~~ 
Padre Miguel Yoshimi K1muro, , . 
ocupar-se do apostolado cotequetiCC 
junto à Colônia Nipo-Brasileiro. 

d da D10-
- Visita o 61 locoiido es 0 

cese (Paróquias e Capelos) corn 
• mos 

administração de 26.548 cris . 
- . Moringa _, 

- Paróquias de entoo. . (Vilo 
Catedral; Maringá -. São Jor ,essO, 
Operária); Alto Porona, Bo; dog0o· 
Jandáia do Sul, Loon?o, ~ova Es· 
çu, Mandaguori, Marialva, 

50 
dO 

d . p0 ro1 . 
peronço, Novo ~on _ nna,_ do Coiuº 
Norte Paranava1, Soo Joao 

0
- 0 jpS 

' ( to n T amboara e Terra Rica es 
talada). 



O Prefeito Américo Dias Ferra t (24-3-57), a simbólica chave da :iJn/ega t Dom Jaime. no dia de sua. chegada a Maringá 
Jaime. familiares seus, e do Pad ~ e, an e os ?lhares de Dona Giiilhermina. Mãe de Dom re ermano Jose Mayer, 1.º Cura da. Catedral. 

Dom Jaime, no dia da sua Ordenação Episcopal, em Ribeirão 
Preto, SP (20-I-57), entre Dom Armando Lombardi, Núncio 
Apostólico no Brasil Dom Manuel da Silveira D'Elboux, Ar­
cebis?o de Curitiba,' e Dom. Luiz do Amaral Mousinho, Bispo 
de Ribeirão Preto, que foram os seus Sagrantes. Presentes ain­
da: Sr. Costábile Romano, na época, Prefeito de Ribeirão Preto; 
Dori; Geraldo de Proença Sigaud, Bispo de J acarezinho; Dom 
Jo~e Varani, Bispo de Jaboticabal; Dom Geraldo Fernandes, 
ho1e Arcebispo de Londrina; Monsenhor Mário Pio Gasperi, 
Auditor da Nunciatura Apostólica no Brasil; Monsenhor João 
~aureano, Vigário Gercd de Ribeirão Preto; Dom Angelo Ma­
rta Sabbattini, Abade dos Monges Olivetanos em Ribeirão Preto. 

QLANDO DESCOBR!MOS u 
MA VERDADE SOBRE óS 
MESMOS, POR MAIS I Cô 
MODA QUE ELA SEJA, ELA É 
REPOUSANTE PORQLE So 
ELA PODE AB~1R NOVOS 
CAMINHOS O DE UMA VI 
DA MAIS AUTÊNTICA AGO­
RA PODE BROTAR Só A 
VERDADE LI BERTA 
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1111, 1 li 1 "" 
r l 1 11 1 t• 1 lt<, 

f { 11 1( 1 1 ,, 
OV•lt ola 
IIH) 

(111;1 1 ,, 1 

( o 
1 'liql ',11 

1)1oc, , , 
.:ilv nor,n 

e li I da , J ,111 

11' lnl( 10 ele 
dt'l"'l'ltll\ l"l llll'l 

n o.:d,ol 
oo ,i tr pnrÔ'lUIO~ Po 

J rt1 f' 1 luta, e, Ch<'CJO 
Quotr P,,dr<' SC'cuk11<'s 
Fw, ki , do I ivrar ia Católico, 

~ r " l"'lr \'.lll ô Irmãs Paulinas, 
Hot Li, reria São Paulo. 

R t,ro d~ Clero, pr<'godo pC'lo 
B, , [)1 c,•sono 

Recrutamento de Vocoçf>es So­
rd to, . Semana dos Vocações nos 

Par qu as 
- ln'cio do programo d,órro no 

Radio Cultura de Morrnqó· "Por um 
Mundo Melhor" 

- Coluna Relioioso no "O Jornal" 
de Maringó a 1 ° de Janeiro 

- A 1 5 de agosto: loncamento 
dos Pedras Fundamentais (pedaços de 
r:ió•more vindos de Roma e bentos 
por Pio XI 1) da Catedral e do Semi­
nário Diocesano C')m a presença dos 
Srs Arcebispo de Curitiba e Bispos 
de Ribeirão Preto e Londrina, e re­
prese.,tonte da Nunciatura Apostóli­
ca 

- "Marcho do Produção", movi­
mento de reivindicação do lavoura 
cafeeiro Junto ao Governo Federal, 
cc--n total oooio do Bispo Diocesano, 
Dom Jaime Luiz Coelho. 

- Funcionamento do Ginásio Mo­
rin-::iá, sob o direcão dos Irmãos Ma­
ristas. 

AssefT'bléio Geral dos Bispos 
em Goiónia. 

- Chego ô Diocese o Podre Mi­
guel Yoshirri K1mura, vindo do Japão. 

• - Cinco vis,tos pastorais, e cris 
mos err diversos Paróquias e Cape 

los 
- Morte de Pto XII, quPm criou 

o Diocese, e eleição de João XXIII, 
~ Popa do Bondade 

- As reuniões rren~ois do Clero 

1 1 ll "' com' 
ri , rn r , rn,, ri 1rn1o ,,, 11 j ~ or on t 
n dn I ltqtc " , vi llnl 

O 
' 

u~nn "" J)1oc• . 1 [~crituro 
( nf I f}ll ( (lflÔ t (1

1 

dP P , 110 r , qulo ' rm norn 

cl J M1t1,, Pl<)Cl 1110 

Ano do 1959 
e, pi pporo<,Oll 

/\no (..ntl'ct'" t,co F. 
. 0 Conqrcsso .u 

f' p1rr1<1ol cni vI ,to o 
(Ot í t II o 01oc.c ono. ~cculore 

CIPr(): 20 acc relotes 

,, 20 1cgulorc, • 
Criação de mai5 cinco paro 

quio~ Santa Isabel da Ivo,, ~orum 
I.Ji Soo Pedro do lvoí' 1 tombe 

' Elevação do número de Scm1-
narrstos, estudando cm Curditib

1
° f. 

Abertura do Jardim O n on­
cio dos Irmãs M1<sionórios de Jesus 
Crucificado e currn primário. . . . e 

-Faculdade [ .todual de C1enc10 
Econômicas de Morrngó. errado pe 
lo lei 4070 de 28 de ogoStº de 1959 • 

'. ou sugerir 
0 Bispo D1ocesono procur . 
o suo criação e aceitou convite do 
Sr Governador do Estado paro O car-
go de primeiro Diretor, oté 196 4 . 

_ Congregações Religiosos F~mi­
ninos: mais três· Irmãs Missionorr~s 
de Santo Antônio Cloret - Morrngo, 
Missionários Apóstolos do Sagrado 
Corocão de Jesus - N Esperanço e 
Irmã~ Filhos do Caridade (Vicentinos) 
Paraíso do Norte 

- Retiro do Clero no Colégio Ma-
rista. 

- Irmãos do M1sericórd10 de Ma­
ria Auxiliadora obrem, em Moringá, 
o seu Noviciado. 

- Realizou.se o primeiro Encon­
tro Diocesano do JEC (Juventude Es­
tudonti I Cotól icol. 

- Início, em rulho, dos primeiros 
sapatos do Catedral, e dos oi icerces 
do Seminário Diocesano. 

- Ampl ioção do Santa Casa de 
Moringá. 

- Convênio com a FATR para a 
funcionamento do Albergue Noturno, 
a ser dirigido pelas Irmãs Vicentinas 

- Fundação da Sociedade de São 
Vicente de Paulo (Conferências Vi­
centinos) em diversas Paróquias. 

Visitas pastorais a onze motri 
zes e capelas. 

- - Inicio do Apostolado das Irmãs 
Poulinas nas Visitas Pastorais. 

H0M /1, 1-J,t,r) 1011 VIVEf COM lJMA So 
AS/ <J ELE TEtJTA;HfNAS<OMAA'iADA 
'~Ll(,11-C, A íf I IC,A 1A tKJ PAtlT A ~O DA 
:,L 'PU '::i íl' /' () ~E f E /\J f AP VCJAP c,o C OM A 
A'-.:,A DA CE IUA ( lffC1A to[>[\[!' f) U~\O 
LADO DO MATd IAL l.)MO 

/' L J, 1 Oa 0 
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AnunCIO d Pqpa J 
(nn 11,J f-curn n, ,, 

Ano d 1960 
O n~ld Q 

1,m pr ,bl m 
olu(õo, mo 

foz mo m 
Clcrn: 24 Podr 

?.2 ReligInso5. 
Foram erro ela, et nr •o p 

róriuia~, perfozC'ndo o numero d 1 
to. Crureiro do Sul, lvotubo, Sor 
Antôrno de Pódua, cm Mor,,,g G, 
cioso, Plonoltina, Santo C•u-z 
Monte Co5telo e FlorC''<lo 

_ Congregações Rcl1g1o•a\ Fc.,. 
ninas: vieram paro o Diocese os e 
gregoçães: Irmãs ~ilh~s do Conda!!i 
(Vicentinos), Mor'.ngo· AlberqJe , 
Hospital Santo Rito, e Colég e 
Poronovoí, Rei igiosa, do lnstrun 
Cristã (Mondoguoçul, Coleq10 

_ Os Padres Palotmos entrega"' 

0 Catedral, que possa o 5er diw ~ 
por Podres Seculares 

- Retiro do Clero, pregado 
Dom Gabriel Paulino Buero Coute 

- Estudos sôbre a "Previdência t 
Clero" 

- Podre Germano José Mover "C 
meado Pró-Viqári') Geral 

- Fundação do Centro Cultura, 
Social São Francisco Xavier pero 0 

Missão Japonesa, 
- Realização das Missões Pocu1a­

res, pregadas pelos Padres Poss1nnis, 
tos, em preparação ao primeiro Cc• 
qresso Eucarístico Diocesano, tom 
bém em preparação ao CoMresso Eu 
carí stico Nacional de Curitiba 

Nos dias do Conoresso E ,cac,s'. r 
foi aberto a Exposicão de Arte So­
cra, Liturqia, Catequese, Vida Por0 

quial e Diocesana, Obra, das Voc 
ções Sacerdotais e Seminário D,oc • 
sana, bem como a aoresentacõo pu 
blica de Artes Religiosas 

- Fundado o Movimento Fom1 •e' 
Cristão na Diocese 

- lntensificacão dos Obra, di 
Seminário e dos alicerces da Cote 
drol 

- Reuniões Gerais do C.e•o e A• 

Religiosas 
- Ordenação Sacerdotal d:> ç• 

meiro padre da Diocese: Podre Be,t 

dito Vieira Telle 
- 1 rmãs Missionária, do J , 

Nome de Maria abrem, em \\Jr 

o seu Noviciada. 

Ano de 1961 
- Incentivo 

runto 
Clero: 28 

'de Cc 
ão à Pastora 

lar 
sacerdotes sec~ 

l 23 rei ig iosos. . 11,i,a . d rr,o,s • 
-- Paróquia: crio 0 

Atalá,a. •0 ReI 

- Mais uma Congreg~Ç~- Rei• 
giosa Feminina com Colegi • sani(, 

giosas da lnstr~ção Cri:tõ,d~rriLor fl· 
Isabel do lvaí, e Direc;oo 



Cri m "iar,ngó, p la 
,ccn 

i da Ir 
d a 

,,,õs na e, 
952 D1ri­

uz 
an ; Fc ta da 

prc nça do re­
rnador do Esta­

• n intha de Barras 

f:r ºre, 1 ta a mauguroçõ do 1 ° Pa 
• poro n orço de 1962 
_ V, itos pastorors a sers paro 

., e cri.ma em outras nove. 
• ln cio da formação do Potn-
0 Paroquial. 

_ Ecun en1smo: sob a orientação 
u sacerdote jesu,ta, Pe Paulo 

.. eia•. do ParÔQ~•a de São José, rea­
hzorom-sc reunioes com sete pasto 
res e ongélrco nu~a tentativa de 
c~c•arecimento e unial. 

_ FOLHA DO ORTE DO PA-
RA Ã": início da organização da 

Q CRIAM 

í E NO [ )t, ' l 'S COMO O DA TI:' 
íM A lRIA ÇN> fODA A FI 

NAL IDA[)E )f l'ALQllU P!:>ICOTE RAPIA ~ 
F AlH~ O R~.TORNA À INFÃNCIA A ~IM 
t1l LIE.. OMO A CR ANÇAS PO<;SAMO<, AS 
SL MIR A iOTAL IL ADF DA VIDA 

soc,cdadc paro o seu lançamento 
- • Abertura do Grupo Escalar lp,. 

range, com as Irmãs Missionárias 
Claretianas. 

- 80. 0 aniversário da Papa João 
XXI 11 participação da Diocese 

- As abras das fundações da Ca 
tedral continuam em andamento. 

- Reorganização da Cáritas D10-
cesana. 

- Em toda a Diocese prosseguem 

as abras de construção de novas 
lgre1os, Colégios e abras sacia,s _ 

- Fundação da FRENTE AGRA­
R IA PARANAENSE, com o "Festa da 
Lavouro", por ocos1õo da visito, o 
Maringó, da Deputado Comunista 
Francisco Julião ( 13-8-61 . 

- Inauguração do Mosá,co do 
lgreJo Motriz de Mondoguori e con 
tinuoção dos obras de novos 1gre1os 
motrizes no Diocese. 

Inauguração o . avi ao . . -
rio Diocesano. Dom Manuel da Silveira 
D'Elboux celebrando a Santa Missa -
25-3-1962. 

J 
A ária Paranaerise -1

) Anivnsáno da Frente 9: filtração comunista 
962 - Maringá luíCl contra nªd;: 46 Sindicatos R_u-
. meio rural A F A~ fu do Paraná há 146_ S:n-

ais - Hoje, em todo Estado . por cuj<L existen-
1_ catos dos Trabalhadores RuraisF, ente A<Jrárict P((-

• b teu a 'r , • ia e realidade muito se ª 
anaense de Maring4, 

POR QUE Pl.iLAR O MURO SE HÁ 
UMA PORTA' 

roR QUE ARROMBAR A PORTA 
SE-r LA Tf:.M UMA CHAVE ' 

POR QUE SrRMOS AGRESSIVOS Sr 
PODf:MOS AMAR ' 
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- ContinuoçãC'l dos ohros do Ccn 
1 ro Cotcquót ico Nir,o Brmdeiro, 

Ano de 1962 

No quinto aniversário de insto 
!ação do DiocC'se, o 24 de março, 
mougurou-50 o primeiro pavilhão do 
Scm,nário Diocesano Nosso Senhora 
ci? Glória, com o presença dos Srs. 
B15pos do Paraná e alguns do Estado 
de São Paulo e Santo Catarina bem 
como do Sr. Governador do Éstodo 
e de diversos Secretários de Estado e 
milhares de outros pessoas O Rev.mo 
Mons. José Mess representou o Ex mo 
Sr. Núncio Apostólico, que tronsmi• 
tiu, em nome do Popa João XXII!, 
uma especial Bênção aos Superiores, 
Alunos, Benfeitores e participantes. 
Reitor Cônego Torcísio de Castro 
Mouro; Ecônomo: Irmão Teodósio 
Gerkens. As Irmãs de Santo Antônio 
M. Cloret encarregaram-se do porte 
doméstico. 

O Santo Podre enviou, também, 
generoso oferto poro o continuação 
dos obras do Seminário 

- Vieram poro o Diocese quatro 
novos sacerdotes: e falece o primeiro 
sacerdote do Diocese, Podre Bernar­
do Rech, de Santo Isabel do lvoí 

- lnougurocão do novo prédio do 
Colégio Santo Cruz, em Moringá 

- Criado mais uma Paróquia 
Poissondu. 

- Falecimento do Rev.mo Pe. Jo­
sé E. Beviláquo, Vig. Ecônomo de 
Novo Londrino 

- Primeiro aniversário do Frente 
Agrário Poronoense, com concentro­
cão de Lavradores e de Sindicatos 
Rurais fundados pelo mesmo. Nota­
va-se grande agitação comunista no 
Norte do Paraná. 

Concentrocão Mariano Dioce­
sano e explicit~ção do apostolado 
leigo. 

Semana Ruralista e Formação 
de Líderes Sindicais Rurais. 

- Contatos com o Instituto dos 
Oblatas de Santo Úrsulo Uundioí), 
poro o ossistêncío rural. 

- Formação dos primeiros Sindi­
catos Rurais no Diocese e no Norte 
do Paraná. 

- A 27 de setembro começo o 
circ1..:-'or o Fôlho do Norte do Paraná, 
jornal diário propriedade do "Edito­
ro Folho do,Norte do Paraná S/A.", 
sendo fundador Diretor Presidente, 
Dom Jaime Luiz Coelho. 

- Terminado o concretogem dos 
alicerces do Catedral, iniciaram-se os 

PF OC.URí 1 

PROCURE:! 
CONTRfl 

DE.L.,S t NAO O E.NCONTRU 

M'NHA ALMA E NÃO A EN 

PROCUREI MEU IRMÃO E ENCONTRfl 
NHA ALMA f DEUS. 

MI 

Seminário Diocesano de Maringá - 1962 

boldromes. Enquanto os fiéis do Dio­
cese colaboravam na construcão do 
Seminário, os da cidade de Maringá 
ajudavam a continuar a construção 
do Catedral 

- Primeira Sessão do Concílio 
Ecumênico Vaticano Segundo. Via-

gem do Sr Bispo à Europa e pere• 

grinação à Terra Santo. 
- Obras do Vila Vicentina 
- Visitas pastorais o três pc·c-

quias e crismas em trêse outras •. 
- Funcionamento do Seminc~­

Carmelitono em Graciosa. 

Ano de 1963 
e n:; 

- Plano Pastoral: Coreques dCJS 
es'J " 

A FORÇA PERTENCE A DEUS E: AO SENHOR 
O AMOR E ELE DA AOS HOMENS SEGUN 
DO AS SUAS OBRAS 

seus mais diversos graus e ' 00 
poro o Plano de Emergência. 

CNBB. enS<, 
A Frente Agrário Paronla •'i· 

. • e a I'" embora incompreendida ate _P 
5
eu 

Solm,, 62 
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nistério do T rabo lho, continuªassis· 
programo de esclarecimento e 



Roma} 1963 - Paulo VI recebe os Bispos Brasileiros em Audiência Geral. 

CREIO NUMA ALMA IMORTAL. A CIÊN­
CIA PROVOU QUE NADA ACABA EM NADA. 
ASSIM A VIDA E A ALMA NÃO PODEM 
REDUZIR-SE A NADA E, PORTANTO, SÃO 
IMORTAIS. 

Werner Von Braun 
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tcnc1a ao pequeno trobolhodor rural. 
No seu cgundo aniversário, grande 
desfile de 36 sindicatos rurais e de­
nuncio de uma carta sindical negada 
pelo Sr Ministro do Trabalho, que 
protegia o agitação comunista. 

- Clero: 34 padres seculares e 
24 religiosos. 

Antes da segunda sessão do 
Cone, lio Ecumênico foram feitas vi­
sitas pastorais a dez paróquias e cris­
mas em outras cinco 

- A Santa Sé concede ao Sr. Re­
mo Mass1, residente em Paranavaí, 
grande benfeitor da Diocese, o títu­
lo de Cavaleiro da Ordem Equestre 
de São Gregório Magno, tornando-se 
pois, Comendador Pontifício. 

- Morte de João XXIII e ele1cão 
de Paulo VI. • 

- Por rescrito do Santo Sé, são 
nomeados os primeiros Cônegos Ho­
norários do Catedral de Nosso Se­
nhora da Glória. 

- Padre Miguel Yosh1mi Kimura, 
encarregado do Apostolado Catequé­
tico entre os Japoneses da Diocese, 
recebe o título de Monsenhor Cama­
reiro Secreto de Sua Santidade o Pa­
pa Paulo VI. 

- Funcionamento da escola pa. 
roquial São Tarcísio, em Mandaguar1. 

- Começa a crescer o movimen­
to para a criação da Diocese de Pa­
ranavaí idéia lancada por Dom Jai­
me Lui~ Coelho, ~m vista à grande 
extensão da Diocese de Maringá. 

- Abertura do Colégio São Fran­
cisco Xavier, em Maringá, e Colégio 
São José, em Jandáia do Sul, com 
Religiosas da Congregação das Ir-

mõzinhas da Imaculada e Irmãs Pas­
sionistas, respectivamente. 

- A partir de novembro ficaram 
suspensas as obras da Catedral, por 
falta de auxílios substanciais que 
permitissem a continuação dos traba­
lhos. Apenas os alicerces foram con­
cluídos e uma porte do cripta e sa­
cristia 

- Ampliação do Santa Casa· 
inauguração de novos pavilhões. 

- Uso do "clergyman", por parte 
dos sacerdotes da Diocese, a primei­
ra a adotá-lo no Paraná 

- Incremento da Obra das Vo­
cações Sacerdotais e Concentração 
dos Coroinhas. 

- Aplicação dos primeiros do­
cumentos do Concílio Ecumênico Va­
ticano 11 

Ano de 1964 

- Fundação da COOPERATIVA 
AGRÍCOLA DE MARINGÁ, para os 
pequenos agricultores, com séde em 
Moringá e abrangendo 37 municípios 
dentro do programa da Frente Agrá­
ria Paranaense. 

- Trabalho de formação de líde­
res, em tôda a Diocese, com cursos 
regionais administrados por dois sa­
cerdotes Jesuitas, principalmente no 
meio rural. Ao todo, já foram fun­
dados 46 Sindicatos Rurais pela FAP, 
na Diocese e outros municípios vis1-
nhos. 

- Início da construcão do prédio 
da ADAR - Associac6o Diocesana 
de Assistência Rural ..:_ com auxílio 

Segunda Sessão do Concílio Ecumênico Vaticano II - Roma, 
1963 - Dom Alexandre Nziindu, Bispo Ati.·dliar de Kikwit 
(Congo-Leo), em palestra com, Dom Jclime - Vêm-se também 
0 Bispo de Santos, Dom David Picão, e Bispos de outros países. 
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PARTICIPAMOS DA ror MA 
ÇAO [)0 F-UTURO NA MEDI 
DA DA NOS<;A CAPACIDA')E 
OE: CONC~ BER E CORRES 
PQNDER A NOVAS POSSI BI 
LIDADE-S, TRAZÊ LAS PARA 
FORA DE ~OSSA IMAGINA­
ÇÃO E Pô LAS CONCRETA 
MENTE-ç_M PRÁTICA 

integral dos católicos alemães, da 
Organização "MISEREOR", num to 
tal de 62 mil cruzeiros 

- Funcionamento do salão social 
paroquial de Mandaguari 

- Criadas quatro novas Paró­
quias Nossa Senhora das Dores, em 
Paranavaí, São Carlos do lvaí, lna­
Já e Santa Maria Goretti, em Ma­
r1ngá. 

- Novo Colégio de Irmãs. em 
Loanda, Congregação das Filhas de 
Nossa Senhora do Monte Calvário, 
e inauguração do novo prédio do_ N~­
v1c1ado Rainha da Paz em Moringa, 
das Irmãs Missionárias do Santo No­
me de Maria, chegadas a Maringá 
em 1956. 

- Início da construcão do novo 
prédio do Colégio dos Ir.mãos Maris­
tas em Maringá. 

- Chegada dos Padres Franceses 
para a Diocese e que foram expul­
sos pelo governo comunista do Haiti 

- Em união com a Cruzada do 
Rosário em Família, grande concen­
tração em Maringá e início do "Ter­
ço em Familia", pela Rádio Cultura, 
aos sábados 

- Falecimento do Sr Núncio 
Apostólico, Dom Armando Lombardi 
e chegada do novo Núncio, S. Exa 
Rev.ma Dom Sebastião Baggio. 

- As obras da Catedral conti­
nuaram paralizadas durante todo o 
ano 

- Início do Segundo Pavilhão do 
Seminário Diocesano, com ajudo dos 
católicos alemães da organização 
"ADVENIAT". 

- Faleceu a Irmã Valentino, do 
Instituto das M1ssionár1as de Jesus 
Crucificado. 

- Início da construcão da igreJo 
do Divino Espírito Santo· e da Capelo 
de São Miguel Arcan10, em Maringó, 
futuras paróquias. 

Reunião das Religiosas paro 
revisão das forças apostólicos do Dio­
ce~e 

Ano de 1965 
~ Fato marcante na vida religio· 

so da Diocese: a visito oficial do 
Ex.mo Sr. Núncio Apostólico, Dom 



Bispos do Paraná em reunião sobre a Catequese, presente Dom 
José Campos, de Valência - 1965 

Sebastião Baggio, a Maringó, a 30 
de março. 

- Inicia da construcão de novos 
colégios de Irmãs na Diocese. Ma­
rialva, Congregação das Irmãs dos 
An1os Custód1os; São Jorge, Irmãs do 
Instituto Beatíssima Virgem Maria e 
Mante Castelo, Congregação das Ir­
mãs Dominicanas da Beata lmelda. 

- Faleceu Irmã Mana Clarice, da 
Congregação das Missionárias do San­
to Nome de Maria 

- Inauguração da 1greJa Matriz 
de Paranavaí, futura Catedral pro­
visória 

- Retiro do Clero, pregado pelo 
Sr Arcebispo de Curitiba, Dom Ma­
nuel da Silveira D'Elboux. 

- Entrego em Roma, à Congre­
gação Consistorial, do processo poro 
a criocão da Diocese de Poronavaí 

- ·Entrego às Sagrados Congre­
gações Romanos do Relatório quin­
quenal do Diocese. 

- Inauguração do igreJo motriz 
de Jondó10 do Sul 

- Visitas pastorais o oito paró­
quias e erismos em sete mais 

- Ampliação do Albergue Santo 
Luízo de Morilloc (inauguração de 
um novo pavilhão: "Paulo VI") 

- Formação, em Julho, do Co­
missão Pró-Construção do Catedral, 
~endo Presidente o Sr Prefeito Mu 
nicipol, Dr Luiz Moreira de Corvo 
lho. 

-- "FôLHA DO NORTE DO PA­
RANÁ" é arrendado à REDE PARA­
NAENSE DE RÁDIO, continuando o 
Sr. Bispo Diocesano com o orienta-
ção e supervisão geral. , 

Criação de mais duas paro­
quias. Koloré e Querênc10 do Norte. 

- Criação de cinco deconatos ~o 
Diocese poro melhor governo e mo~?r 
fruto no pastoro!. Catedral, Jandaia 
do Sul, Loondo, Novo Esperanço e 
São Jorge. 

Ano de 1966 
- Formação do Secretariado D10 

cesano de Pastoral Desenvolvimento 
do Plano de Pastoral de Con1unto da 
CNBB. 

- Reunião das Religiosas e cola­
boração efetiva no apostolado. 

- Início do novo prédio do Cen­
tro Cultural e Social São Francisco 
Xavier, com substancial ajuda de 
"ADVENIAT" e "Propaganda F1de" 

- Re1níc10 das obras da Catedral, 
a cargo da comissão presidida pelo 
Sr. Prefeito Munic1pol. 

- "Lar dos Velhinhos" de Mann­
gó é entregue à Congregação das Ir­
mãzmhas do Imaculado Conceição 

- Continuação dos obras do Se­
minário D1ocesono, com ofertas da 
Alemanha e Posse do novo Reitor e 
do Diretor Espiritual. 

- Visita à Diocese do Imagem de 
Nosso Senhora Aparecida, passando 
por diversos paróquias. 

- Estudos do Clero, Religiosos e 
Leigos sôbre os Documentos Concilia­
res. 

Inauguração do prédio da 
ADAR financiado pelos católicos ale 
mães do organização MISEREOR A 
direção do ADAR foi entregue às Ir­
mãs de São Carlos de Lyon fran­

cesas. 
_ A 8 de dezembro são ordena-

dos três (3) seminaristas da Diocese, 
por ocasião dos Bôdos de _Prato Sa­
cerdotais de Dom Jaime Luiz Coelho, 
Bispo Diocesano: Podres Pedro Vot~r 
Mokiyomo, Orivoldo Robles e Anto-

0 de Poduo Almeida Comporec1-
n1 C . ºb 
menta do Sr. Arcebispo de unt1 o, 
todos os Bispos do Poronci e de dioce­
ses de São Paulo. 

_ A Câmara Municipal de Mo-

ringa outorgo o Dom_ J_oime o Titulo 
de 'Cidadão Benemerito de Morin-

gci' 

QUAt~~O ENTRAMOS PLE 
NAMEN ff NOS DOMINIOS 
DO AMOR, NAO IMPOf.-T A 
0LJAO IMPER.FEITO 5FJA O 
MU"IDO H r SE TOR~A RI­
CO f BELO PORQUE PASSA 
A ~ONS flTL,IR SF UI\.ICA 
ME.NTE ~E- OPORTUNIDA 
DESDE AMAR 

1( NK ",'lO', 

Ano de 1967 

- As obras da Catedral conti­
nuam em ritmo acelerado, 

- Continuam os trabalhos prepa­
ratórios a criação da futura Diocese 
de Paranava1, com a presença do 
Auditor da Nunciatura Apostólica na 
região, Mons. Mário Taglioferro. 

- Instalação do Calég10 "Regina 
Mundi" das Irmãs da Instrução Cris­
tã, em Maringá. 

- Inauguração do segundo pavi­
lhão do Seminário Diocesano na dé­
cimo aniversário de instalação da 
Diocese de Marmgá 

- Cursos para Clero, Religiosas 
e Leigas sôbre os Documentos Conci­
liares e, em especial, sôbre a valo­
rização do leigo. 

- Cursos sôbre catequese dos 
Adolescentes e Univers1tarias, e Cur­
sos de Catequese paro Normalistas. 

- Falecimento do Pe. Tadeu Wy­
zikowsk1, vigário ecônomo de Para­
noc1ty 

- Visitas pastorais a 1 O paró­
quias. 

- Visita da Imagem "Fac Sími­
le" de Nossa Senhora Aparecida aos 
ferroviários de Maringá Sua comu­
nhão Pascal. Início da celebração 
mensal da missa na Estação de Es­
trada de Ferro. 

- Retiro conjunto das Religiosas 
Unter-congregac1onall e pregado pe 
lo Bispo Diocesano. 

- Primeira Festa da Caridade 
(ecumênica). 

- Romaria da Diocese de Morín­
gâ à Bosi lico de Nossa Senhora Apo 
recido Rosa de Ouro", ogradecen:b 
o visito do Milagroso lmo,em. 

- VioJo ao Japão e EE.ULJ da 
Américo da Norte o Sr. Bispo Dic.:e­

sona 
Falecimento do Mons. Mi1uel 

Yoshimi Kimuro, n:i Japão 
_ Falecimento d:i Rev.mo Pe. 

Ange o Cosogronde OSJ, vigário de 

Bom Sucesso. 
_ Primeiros inscriçées no IPREC 
_ Consultas poro o formação d'J 

"Presbitério". 
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'IVIII/A 
,C 1 l\ H e) 

/..0 (. l 1 TA JfiO E' / SOMA DOS NOS 
l dM, / S0/;tiA DF OSSAS DÁDIVAS 

St ExupH 

Dom Jaime e sua Mãe, Dona Guilhermina Cunha Coelho, re­
sidente em Ribeirão Preto, SP., quando, a 17 de junho de 1969, 

ela completava 80 anos ! 

- E' ordenado sacerdote, em Flo­
resta, o Podre Geraldo Lourenço, do 
Congregação dos Podres do Sagrado 
Coração de Jesus de Bethorrom 

- "Ano do Fé", instituído por 
Paulo VI 29-6-67 o 29-6-68 ln-
tenso Catequese sobre o Fé. 

Ano de 1968 

- Programo Pastoral: o Infância 
e o Juventude. 

l 5 de março: Públicoção do 
Criação do Diocese de Poronovoí e 
nomeoc;õo do seu primeiro Bispo: 
Dom Ben1omin de Souza Gomes. 

- Concentração dos Crianças do 
Crutodo [ucorístlco Infantil do Dio­
c se 

Sqiur,do Retiro lntercongrego­
c:1c;nol do~ l{eliqiosos. 

V1sitc.i postorol o 18 poró(luios 
Vi~ito do despedido de Dom 

Jaime o todo~ U5 pa16qu1os que pa~-
~orom poro o Dioce dii Poronovoí 

'l-7 68 ln~tuluçúo Canônica 
do Diac:e~e de Pora11avaí, de ,norn 
brodo mtegrulrnente du l)ioce e d1• 
Mgrin[IÓ, e Po:-se do ~eu 1 ° l3i po, 
D;,>!TI BenJQmin de Sowa Gomes, pre 

sentes Mons Mário Toglioferro, re­
presentante do Sr Núncio Apostól i­
co, Dom Manuel do Silveira D'El­
boux, Arcebispo de Curitiba e todos 
os Bispos do Paraná, além de outros 
do Estado de São Paulo 

- Remodelação dos Decanotos 
Apenas três Regiões Pastorais: Cate­
dral, Jondáro do Sul e Novo Espe­

ranço 
- Novos modalidades dos reu­

niões do Clero duas reuniões gerors 
por ano e uma reunião mensal em 
cada setor Reunião mensal do Pres­

bitério. 
- Criado o Paróquia do "Bom 

Pastor" em Mondoguori 
Visito o Moringá de Dom Fran­

cisco Xavier Tonoko, Bispo de Toko­

motsu, Japão. 
Cursos de atualização paro o 

clero e religiosos e estudos sobre o 
realidade Latino-Americano 

E~tudos poro o Renovação dos 
Sacramentos de ln1c1oção Cristã, es­
pc-ciolml'nte o Batismo 

Audiência, em Brosí lia, com o 
Prt•sidc·11tc Co•.ta e Silvo sobre o Co-
1101 do IV Cultura til' Moringá Ltdo 

Outtrbr , cont1m1oc.õo dos 

obras do Catedral; término dos co­
lunas e início do concretogem do 
primeiro foge do Catedral. 

- Chegado do Pe. Pedro Ryô Ta. 
noko do Japão, poro o missão cate­
quético Nipo-Brosileiro. 

Ano de 1969 

- Programo Pastoral. o Sacra­
mento do iniciação cristã. BATISMO 
Intensificar a mentolrdode do Pasto­
ral de Conjunto 

- Posse dos Rev mos Pe Antônio 
de Pádua Almeida e Pe. Orivoldo 
Robles como vigários encarregados 
do Catedral. Posse do Pe Sidney 
Lurz Zanettini como Cura da Cate­
dral e outras provisões paroquiais no 
Diocese. 

- Pastoral dos Bairros, em Ma­
rrngá: Setores divid,dos e entregues 
aos cuidados das 16 Cosas Religiosos 
Femrninos locais. Plano conIunto de 
Pastoral para a crdade. Preparar o 
rntroduçõo, que se tornará obrigoto­
rio, dos Cursos de Preparação poro 
o Batismo, Crisma, Primeiro Eucoris­
tro e para Noivos. 

- Curso de atualização teológico­
filosófrco paro os Bispos do Paraná 
em Curitiba. 

- Semrnárro Diocesano encerra 
provrsónomente suas atividades. Os 
semrnoristos do curso ginasial conti­
nuam estudando em suas paróquias 
os do Clássico residem em uma Co­
munidade em Moringó, estudando no 
Colégio Estadual Os alunos de Fi 
losofio e Teologia possam o residir 
no comunidade "EMAÚS", em Curiti­
ba, frequentando o Faculdade de Fi­
losofia do Universidade Católico do 
Paraná e o Studium Theologicum. 

- Ordenação sacerdotal, em Mo­
r1ngá, do Pe Geraldo Schneider e 
suo misso solene no Alemanha, à 
qual esteve presente o Sr Bispo Dio­
cesano. 

- V1s1to "Ad Limino": entrego, 
pelo Sr Brspo, do Relatório do Dio­
ce~e, visito às Congregações Roma. 
nos e oud1ênc10 com o Santo Podre 
o Papo Paulo VI 

- Intervenção, o pedido dos ope 
rórios, no greve dos mesmos nos Fá­
bricas de Óleo Moringá e Cruzeiro 
do Sul, com resultados favoráveis aos 
operários 

- Visito o Morrngó do Bispo de 
Osnobwck, Alemanha, Dom Helmut 
Hermonn W1ttler 

- Estudos do Clero sobre a Pas­
toro! do Familio, orientado por Dom 
Lucas Moreira Neves. 

Viagem, de dois anos, do Pe. 
Antônio de Pádua Almeida o Roma 
e Bélgica, poro estudos pastorais 

Visito pastoral o seis paróquias 
e crismo~ em outros quinze. 

Ordenação ,ocerdotol do Pe 
João Mendonça O S.J , em São Pe· 
dr do lvoi 



- Retiro do Clero, promovido PC· 
lo R gtão Pastoral, cada um 

O 
seu 

1 mpo cm lugar dívcrso 
- Estudos de Porops,c~logio, pe. 

lo Podr~ N_. lrolo, S J., ministrados 
cm Moringa, 

- Falecimento de duas Rel1gio-
os _Joponcsos, do Congregação dos 

l'.moz11,_hos do Imaculado, Irmã Mo­
rio Josc e Irmã Dionilce, vítimas de 
desastre outomobilíst,co. 

- Faleceu o Irmã Alice Suely G1-
ron, Missionário de Jesus Crucif1codo. 

- Criação dos poróquios de Cris­
to Ressuscitado e Divino Espírito 
Santo, em Moringó. 

- Experiências pastorais poro o 
formação de Comunidades Eclesiais 
de Base. 

- Documento do Clero ao Epis­
copado Nocional sobre o Celibato, 

Ano de 1970 

- Início do construção do Capelo 
do Bairro do Aeroporto, em Moringá, 
futuro paróquia. 

- O Sr. Bispo vioJo à Europa. 
Ern Bresc10, Itália, o 11 de Janeiro, 
reunião poro o "Gemellog10" entre 
Brescio e Moringó, solenidade reol1-
zodo no Prefeitura de Brescio. Pre­
sentes: O Sr. Bispo D1ocesono, Dom 
Jaime Luiz Coelho, Pe. Antonio Lui­
gi Mortinelli, Vigário Ecônomo de 
Floresta, e Sr. Miguel Kimuro, Vice­
Prefeito de Floresta. 

- Audiência com o Popa Paulo 
VI. 

- Em abril visito Monngá o Prof. 
Bruno Bani, Prefeito de Brésc10, agra­
decendo e retribuindo o nossa visita 
àquela cidade. Inauguração da Cre­
che Menino Jesus, obra financiada 
por "Fraternitá", de Brésc1a, e entre­
gue à Congregação das Irmãs Missio­
nárias do Santo Nome de Maria. 

- Falece em Curitiba, a 5-2-70, 
o Sr. Arcebispo, Dom Manuel da Sil­
veira D'Elboux. 

- Criação das Paróquias de Ba­
rão de Lucena e Aqu1dabam. 

- Chegada da Itália, do Pe. Nún­
zio Reghenzi, Cooperador da Cate­
dral. 

- Participação ao 8.º Con?resso 
Eucorí stico Nocional de Brasil 10 e 
Assembléia dos Bispos 

- Ordenação Episcopal de Dom 
Luís Eugênio Perez, Bispo de Jales, 
S. Paulo, que foi vigário cooperador 
na Catedral de Ribeirão Preto, quan­
do Dom Jaime era olí o Curo, sendo 
o Sr Bispo co -sagrante. 

/' Judo às Dioceses do No rdest e 
em visto o seco olí reinante. 

• Ordenação sacerdotal, em Jon-
dó10 do Sul do Pe Alvóro de Ol1vc1-

' ra, O S.J. 
Participação de alguns .enho­

res nos Cursilhos de Cristandade, cm 
Londrino e Curitiba, e início do mo-
vimento no Diocese D 

- Ordenação Sacerdote!,. cmOd~ 
Pedrinho SC do Pc Valeria 

I I 

E' ESPANTOSA A SOLIDÃO DE UM EREMI 
TA SEM AMOR PORÉM MAIS ESPANTOSA 
AINDA E' A SOLIDÃO DE DOIS SERES QUf 
VIVEM JUNTO$ SEM AMOR 

Romêm d,, Corrjj ,Ol'T""r 

rizzi, poro o nosso Diocese. 
- Criação do Arquidiocese de 

Londrino e nomeação de seu primei­
ro Arcebispo, Dom Geraldo Fernan­
des. Dom Jaime foi orador oficial 
em nome dos Bispos do novo Provín­
cia 

- Nomeação de Dom Pedro Fe­
dolto poro Arcebispo de Curitiba, 

- Visito pastoral o umo Poráqu10 
e erismos em dezenove outros. 

Ano de 1971 
- A Pastoral dos Vocações So­

cerdoto1s e Religiosos, temo central 
de Pastoral D1ocesono, neste ano 

- Plone1omento do Assistência 
Rel1g1oso aos Bairros de Moringó e 
reforço dos trabalhos Encarregado: 
Pe Valério Odorizzi, e portic1poção 
de todas os 16 Casos Religiosos de 
nosso cidode, codo qual ocupando-se 
de um setor 

- O Sr Bispo Diocesano v1010 ô 
Europa, poro o Ordenação Sacerdotal, 
em Bochum We1tmor, Alemanha, do 
Pe Friedrich Gerkens, poro o Dioce­
se de Moringó 

- Audiência com o Santo Podre 
Paulo VI 

- Visito o Países do Cortino de 
Ferro; Alemanha Oriental, Polônia, 
Tchecoslovoqu10, Hungria e Yugos­
lavio. 

- Intensificação do Apostolado 
dos Leigos: MFC, Cursilhos de Cris­
tandade, Congregações Marianos, 
Escola de Pois, Encontros de Jo­
vens, etc. 

- Curso; O Leigo no lgre10, diri­
gido por Dom Dov1d Picão, Bispo de 
Santos, destinado ao Clero, Religio­
sos e Leigos. 

- Palestra do Pe Poul-Eugéne 
Chorboneou, C.S.C, poro os Pois, 
patrocinado pela Escola de Pois. 

_ Falece o 26-6-71 o Vigário 
Ecônomo de Barão de Lucena, Pe 
Ladislau Bón, vítima de emb_olio 

_ Misso no quartel do Forço Pú­
blico em Moringá e preparação dos 
militares à comunhão pascal 

Grande componho paro acele­
rar os obras do Cotedr<:1, prevendo-se 

, • o do construçoo em concre-o termin d M 
to poro maio de 1972, quon o o-
• • oi completar 25 anos. 

ringo v d 1 8 de Ordenação socer oto , o . 
b do Pe Roberto Tokesh1 

dezem ro, d M • 
Kuriyomo, poro o Diocese e arin-

gá 

- Início no Diocese de Mormgó 
(setembro) do promoção dos Curs,lhos 
de Cristandade 

- Curso poro o Clero, aberto o 
todos os Sacerdotes do Estado do Po 
ronó, de atualização teológico-1,túr­
gico poro fundamentar o Pastoral, 
dentro do Plano de Con1unto do Re­
gional Sul 11 Or,entodores: Pe An­
tônio de Pádua Almeida (Moringó) 
e Pe. José Busch (Compinos). 

- Criação do Paróquia de São 
Pedro Apóstolo de Dr Comorgo. 

- Visitas pastorais e erismos em 
todos os paróquias do Diocese. 

Ano de 1972 

Quem dese10 o eterno gero 
eternidade 

Chegomus às comemora­
ções dos QUINZE ANOS DA DIO­
CESE DE MARINGÁ e do JUBILEU 
DE PRATA de MARINGÁ. Come­
morações que se fazem com o rotina 
do vida e com os circunstâncias que 
a envolvem no seu desenrolar .. 

- Abre-se a ano novo com o 
morte do Cgo Vicente Magalhães 
Teixeira, pároco de Marialva, vítima 
de ocidente automobilístico 

- A Pastoral Diocesano, sem dei­
xar outros campos de trabalho e de 
apostolado em execução, dó ênfase, 
poro este ano, ao estudo e aplicação 
dos Comunidades Eclesiais de Base. 

- O Regional Sul 11 reune-se po­
ro o l ° Curso de Criatividade, em 
Curitiba, e poro avaliação do seu 
Plano Pastoral em visto às realiza­
ções poro 72 73 

- A novo Província Eclesióst1co 
de Londrino reune-se em Paranavoí 
poro estudos do Pastoral de Conjun­
to e pré-elaboração do seu plano de 
pastoral. 

- Novos sacerdotes chegam ô 
Diocese cobrindo os vagas deixoda_s, 
e o Presbitério, revitalizado, levo os 
Regiões Pastorais da Diocese o seu 
impulso e o seu entusi~sma poro_ o 
continuação da expansoo do Reino 
de Deus. 

- 24 de março de 1972: A Dio­
cese de Moringa, Jubilosa, comemo­
ro os seus QUINZE ANOS DE INS­
TA LAÇÃO CANÕN ICA, e opre~ento 
a Deus e à Igreja, HOJE, o que elo 
pôde realizar PARA QUE CRISTO 
SEJA TUDO EM TODOS. 

UM JOVEM DO 
UM PROBLE 

NADA APAIXONA MAIS 
QUE VER-SE A BRAÇOS COM 
MA DE ADULTO 

Marshall Mcluhon 
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Homenagem da Diocese de Maringó ao Ex.mo 
e Rev.mo Sr. DOM UMBERTO MOZZO 1, DO. 

úncio Apostólico no Brasil - Representante 
do Santo Podre o Popa PAULO VI. 

Paróquias do D,ocese de MARINGÁ, que passa­
rem paro a Diocese de PARANAVAf, a 07 de 
ju ho de 1968, quando da sua instalação Ca­
nón ca 

Paróquia 

Poronovaí - S Sebastião 
Paronovoí - N Sra dos Dores 
Plonolt,no do Paraná 

Paróquia 

A to Paraná 
Gracioso 
Loondo 
Novo Londrina 
Poraizo do Norte 

(Conc:fusõo do pcío, 6) 

Data da Criac;:ão 

9-Vll 1-1960 
1.º-Xl-1955 
1.º-Xl-1955 
1.º-Xl-1955 

Querênc10 do Norte 
Santo Cruz do Monte Costeio 
Santo Isabel do lvoí 
São Carlos do lvoí 
São João do Ca,uá 
Tombooro 
Terra R,ca 

Nota: As quinze Paróquias abrangiam vinte 
e cinco Municípios, numa área de 
8 699,60 km:!, e com uma população 
de 559 81 O habitantes 

Data da Criacão 

30-X -1949 
25-1-1964 

25-Xl-1960 
l 5-Vll 1-65 

12-XI 1-1960 
24-111-1959 
13-V-1964 

l .º-Xl-1955 
1 º-Xl-1955 
1 º-Xl-1955 

que, por meio desta Corto, dcrro;:io­
mo-os todos. Portanto, se alguém, 
revestido de qtJOlqucr 01,toridodc, 
agir contra, qu/Jr consciente, q..1cr in 
consc1cntcmcnlc, decloromos e orde­
namos qur i· o .eJo considcrorh nu'o 
e incfíca, Al1·m di~~o, o ning1wrn 
rejo permitido dl'Slruir ou alterar c· 
tcs documentos, q JC cx1,r11ncrn c1 

nosso vontade, antes, os cóplm I' por­
tes desta Corto, q•wr 1mpro ~os cm 
caracteres tipogróíicos, quer redigi• 
dos éJ moo, que levarem o •&lo de <ii 
gucrn rcvnstido de dignidade ecle• 
~iÓ'>fica e oo me!.mO tempo cstivercm 

registradas por algum tabelião pl'.1bli­
co, se dê inteiramente o credito que 
se daria o esta Corto, se elos forem 
oprnscntodos. E se olguem ou rete1-
tor, ou de c,uolquer modo recusar e:. 
tcs nossos decretos cm geral, s01bo 
que incorrerá nos penas estabeleci• 
dos pelo Direito, poro aqueles que ~e 
Jpocrn às ordens dos Sumos Pontífi­
ces. 

Celso Cardeal Costontini 
Chanceler do S I R 
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Dado cm Roma, Junto de São Pe­
dro, 110 primeiro dia do mê de fe­
vereiro cio ano do Senhor de mil no 
vcccnto~ o cinquenta e sei , décimo 
~étirno do Nosso Pontificado 

Fr. Adeodato 1. Cardeal Piano 
Secn.ton, do Sagrado Congregoc;õo 
Con I t rial 

Hamlcto Tondini 
Rc•1t>ntc do Choncelorio Apostólica 

Bernardo De Felicis 
Protonotório Apostólico 

Ccsar Fcdcrici 
Protonotárío Apostólico 

A.AS. vai. XXXXVIII (Ser. li, v 
XXllll, 1956, pg. 485•488. 



P STORIL DIOCESA A 
DE MIRINGIÍ: 

"O reino dos céus é comparado a 
um grão de mostarda (Mt 1 3,3 l) 

E' difícil fazer do grão uma idéia 
exota do que ele é no momento 
sem aludir do que ele será Por iss~ 
completamos o que existe com os 
ob1et1vos e metas o atingir 

No Igreja, a organização mais bá­
sico, se estruturo, é claro, no divi­
são do Dioce: e em Paróquias, segun­
do o Direito Canônico, como vere­
mos nos páginas que se vão seguir 

AS ASSOCIAÇÕES 

Cada vigário, para atender bem 
sua comunidade, busco criar meios 
que, a seu ver, contribuem paro que 
a Paróquia ofereça aos fiéis cond1 
ções de viver suo fé Daí nascem os 
movimentos, equipes, etc. O prime, 
ro recurso, em geral, é aos movimen­
tos tradicionais da Igreja, e assim 
encontramo~ na grande maioria das 
paróquias d~ Diocese de Maringó, as 
Conferência< Vicentinas, Congrega­
ções Marianas, F,lhas de Maria, 
Apostolado da Oração, Movimento 
Familiar Cristóo, Associações de 
Crianca ,, etc 

MOVIMENTOS RECENTES 

Err. algumas paróquias e· tas asso­
c1oçces foram substituídas por ou­

tros rr•oI~ atuais e recentes, e em ou-

Só HA UMA LEI POSSIVEL 
EM UMA SOCIEDADE VALI 
DA AMAR O PRóXIMO CO 
MO A SI MESMO. E NOSSO 
NúMERO PREFERIDO É QUA 

TRO BILHÕES. 

tros, elas coexistem com a introdu­
ção poulotrno destes mesmos movi­
mentos, otuol1zondo .. se também elos 
mesmos. 

Entre os movimentos ditos recen­
tes estão o cursilho, que Já se d1fun­
d1u bostante no Diocese, e os movi­
mentos de Jovens em suas vór,as 
modolrdodes, todos eles promissores 

PASTORAL DE CONJUNTO 

O que porém, é mais importante 
é o esforço da Diocese em modelar­
se segundo os esquemas e metas do 
Plano de Pastoral de Coniunto e Pla­
no de Pastoral Orgânico 

AS PESSOAS: Com esta preocupo 
cão, o Sr Brspo Diocesano liberou, 

Elft 
em frns de 1967, dors sacerdotes po­
ro ouxilró-lo no coor.:'enocão e ani­
mação do post( rol Pouco mors tar­
de, os necessidades do Diocese ex1-

g iram que um deles se ocupasse de 
um trabalho paroquial 

A coordenação acessara os vrgó­
rios, acompanhando os paróquias, 
ploneiondo reuniões, fornecendo mo 
terra!, realizando encontros, cursos 
etc. E' deseio ampliar o serviço de 
moterral, princ1polmente catequético 
e I rturgico, errando poro isso, um 
pequeno centro. 

Cabe ainda à coordenação estabe­
lecer contato do diocese com os ór­
gãos superiores do R€gional e do 

MARINGA - a Cidade Canc:ão de 2.'í a11os 
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PARA F-R,A"-!?IR A TtSTA E=' 
PR.f=C.SO MOVIMtNTAR 73 
MúSCULOS PARA SORRIR, 
APE"-IAS 16 MúSCULOS AO 
MENOS POR. ECO"-IOMIA. 
SORR A 
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CNBB Confcrénc.10 Noc.1onol dc,s 
B1 pos do l:lro ,il 

Uma tx>o c(Juipc dioc.c~ono de co­
tr·qucsc 10 pre~to valioso colaboro 
c;oo ne$<., campo Já que não foi Jul­
gorfo ainda oportuno o criação de ou 
tro; equipes, c~tc grupo englobo, às 
vbes, certos otribuicões e atividades 
de liturgia ou out~os aspectos do 
pastoral 

O movimento 1ovem possui, igual­
mente, seu grupo coordenador, mos 
ainda iniciante 

INSTRUMENTOS E MEIOS 

A vida pastoral do diocese tem 
seus órgãos de animação 

Reunião mensal do conselho pres­
b1terol, pres1d1do pelo Sr. Bispo 
Diocesano 
Reunião mensal dos setores. D1-
v1d1do o clero em três regiões pas­
toro 1s, cada setor se reune men­
salmente, em dias diferentes po­
ro poss1 bil itor o presença do Sr 
Bispo e do coordenador. 
Cada semestre, uma reunião ou 
curso geral do clero, durante 
três dias com participação de vá­
rios conferencistas, seio do Dio­
cese ou de outros, poro o cresci. 
menta do pastoral. 
Cursos e encontros especiais po­
ro leigos, em nível paroquial e 
diocesano, 

ESPÍRITO E METAS 

O espírito é fazer todo o povo de 
Deus desinstalar-se do tendo de uma 
fé tradicional e fácil e colocar-se em 

rrorc.ho pmo uma lgre10 wmur1do 
dC; de ~erv1c;o o De.JS e oç,; homen; 
,,m Cr1·,to. Dentro deste 91;,e+ v-o ge­
ral fo1 troçado uma 1.nho concre•o, 
o partir do pastoral do Batismo, co 
k,condo o ex1génc10 de um mín1J'Tl0 
de evongel1zoçoo otrcr.rl; do s :;terno 
1ó generalizado de encontros de pre 
poroção poro po,s e padrinhos Uma 
componho de Evorigelizaçã-;, fo, de 
sericodeodo, e apesar de todos os re­
paros e cri tocas, o soldo é pos,t1vo, 
Atualmente, novos possos são dados, 
em visto o Evorigelizoção, e serão 
dados. Novo meto, em cont.nuidode 
com o antecedente é colocado A 
COMUNIDADE ECLESIAL DE BASE. 
T ombém aqui não é só meto, rrios 
suas raízes e sementes JÓ estão lan­
çados à terra. Doí SOlrÓ o pastoral 
global 

CONCLUSÃO 

"O reino do: céus é comparado o 
um grão de mostarda ' . E' esta o 
menor de todos os sementes, mos 
quando cresce formo.se o maior de 
~odas os hortaliças, de modo que os 
pássaros vêem aninhar-se em seus 
ramos" (Mt 13,31-32) 

Olhando o vicosidode desta semen­
te que cresceu , tonto em apenas 15 
anos, de modo inesperado e despro­
porc1ono l aos recursos e esforços hu­
manos, todo coração se enche de ale­
gria e esperanço de que elo caminhe 
seguro e irreversível em direção de 
éeu destino de ser o árvore copado 
onde os homens virão buscar suo som­
bra e acolh1mento repousante . 

A JUVENTUDE E' O SEGMENTO ATRAVÉS 
DA QUAL A ESPÉCIE SE RENOVA POR IS­
SO NÃO SE PODE PEDIR QUE ELA SEJA OR-

TODOXA. 

O ANúNCIO DA VERDADE NÃO CONS­
TRANGE A RECEBE-LA: CADA UM E' LIVRE 

DE ACEIT Ã-LA OU RECUSÁ-LA. 
Santo Tomé 

O HOMEM E' O úNICO ANIMAL QUE SE 
ALIMENTA DE TRANSCEDENTAIS. 

Jacquec; Mcritain 



5oirnr, t! 

A JUVENTUDE E O EN 
TUSIASMO A SERVICO 

. DE UMA IGREJA VIVA. 

Padre Valério Odorizzi, Coordenador do Apostolado dos Bairros e Diretor Espiri­
tual Auxiliar dos Cursilhos de Cristandade - Padre Antonio de Pádua Almeida 
Coordenador da Pastoral Diocesana - Padre Friedrich Gerkens, Secretário Ge~ 
ral do Bispado e Chanceler da Cúria Diocesana de Maringá. 

NÃO DESCOBRIR E PERCORRER SOZINHO UMA PI 
CADA, MAS TRAÇAR E CONSTRUIR, PARA USO DE 

TODOS, UMA LARGA ESTRADA 
L. J. Lebret 
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PARóQUIA DE 
SÃO JUDAS TADEU 

Crm.eiro do Sul (' Uniflo1 

Dolo da c.riac;oo: 19 3 1960 
F'o 'tilacl, i: 12 338 lrnh 
Áltl.l: 310,93 k2 

SOU O f'E-CIPlfNT[ A BE-BI 
DA PtRTENCE A Dé-LS E 
r>t·US ;:-' AQUEL t QUE TEM 
sr-['\[ 
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Paclre Antônfo 09ara 

I.º Viy. Ec<,norno 

l.ª Igreja Matriz 

Atual Matriz 

BELEZA 
A VIDA E' TÃO CHE:IA DE SENTIDO E DE CEBERE: 
rAr~A AU M DE: S[U INVóL..,CRO, QLE PE~R voss,: 
QUl A TERPA NAO FAl SENÃO RECOB\

0 c;:u CORAGEM P0 1S PARA RECLAMA F' 
I J f'\ j.._. 

F•o ,:,,,~ Jl ~ 



PAR6Q 
s~ UIA DE 
A.O PEDRo 

Dr. Ca"'"' APôSl'OLo ,,,arg 0 
Dota do . 
p cr1oçõo 
.ºPuloção. 9 27 31.01 1971 

Areo; l 1 O • 5 hab. 
,76 km2 

r 

Igreja Matriz em construção 

A úNICA COISA QUE NEM DEUS POD[: TIRAR 

DO HOMFM E' A EXPERIENCIA JA V
1
VIDA 

NA MAIOf IA 
P/ RA MUITOS HOMENS, NAO f' 

DOS CASOS, A L I ~E R::~)!c..Ul DADf 
OUTRA COISA SENAO 

I 
VIDAO QL,l 

DE ESCOLf-'EREM A Sf { 
MAIS LHES co~vrM e S n 

l,LI t •' 

Pe Pedro Paulo Di<ts. SCJ 

Figário atu<tl 
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PARÓQUIA DA 
IMACULADA CONCE1IÇÃO 

Floraí 

Doto do criação· 08 12- 19 58 
População. 11 058 hob 
Área 195,77 km2 

At1ial Igreja Matriz 

Vigários: 

1 - Pe Paula Kfaury Haddad -
1958 1959 

2 - Pe. Antônia Otero - 1960 
3 - Pe. Arnaldo Bekenkamp, S.J 

- 1960 
4 - Pe Celso Michels -

1960 1965 
5 - Pe. E:;pdio Bertottí -

1965/1966 
6 - Pe. Antônio N Braga -

1966/1969 
7 Pe. Antônio de Souza -

1969 .. 
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Pe. Antônio de Souza 

Atual Vig. Ecônomo 

.. 

Antiga Matriz 

F "lCOt r RAR ALGUEM NÃO E' Ctd.i/ AR 
S( L CAMINHO COM O DH E- E' fS-:-A•~, PE 
LO ME.NOS UM INSTANTf, JUNT"O DfU· 
(()f\/< rL E f' UMA CO PRfSE~ÇA 

1.. nr, V rc 

OU A P1<0PRIEDADE NAO T~A.Z VA."1T 
GENS PARA o HOMEM E DEVE srR ABJ~ 
DA, OU E' UM BENEFICIO PAPA O i-,OMEM 
E DE-\ E SE-R ~STEI\.:_) DA A TODOS 

lc A u 



l.ª Igreja Matriz 

Matriz atual 

A l(JREJA ADM I íf 1 UDO O our HA 
rJE-BOM ~o ~INAMISMO SOCIAL Dl 
H(JJE, PRICI PAl Mf N1 r A E:VOL UÇAO 
P/R/ A U~IDADf:, O PROCE-SSO DE: 

1JMA '".,OCIAl IZAÇÃO <;ADIA r DE SO 
l lDARIEDADf NO Pl ANO CIVIL l 

ECONOMICO 

PARóQUIA DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO 
Floresta 

Data da criação 12- 12 1960 
População 8 3 1 6 hab 
Área. 161,68 km2 • 

Pe. Antônio Luigi MartineUi 

Vig. Ecônomo atual 
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1 ª Capela e atual Matriz 

,-3f MAVf.N T URADOS AQUrLES A QUEM A 
;ç_r~[;,4 U[ tt\JSI t-..A, NAO POR FIGURAS 

~ fM i-10R PtLAVí~Ar> 
lrntl de C..ri~1r 

PAR6QUIA DE 
SÃO PEDRO AP6STOLO 
lnajá - Jardim Olinda e Paranapoema 

Data da criação: 8 VI 11 1964 
População: l 0.896 hab 
Área. 584,74 km2 

Vigários: 

l - Pe Tadeu Wyz1kowsk1: 15-08-64 a 24-06-65 

2 - Pe Tarcís10 Chica 24-06-65 a 05-02-67 

3 - Pe. Antônia de Souza· 24-06-67 a 23-02-69 

4 - Pe Benedita V. Telles: 23-02-69 a 26-11-70 

5 - Pe. Luiz Posa· 31-01-1971 .. 

Pe. Lui: Pasa 

t11rJ TI l/ .... /1\rl"-llf', f'()k()Ut A K0'->A 
r[M í'A_Jll'ltt(J\ AIHI\ IH-c 0/.IJA ri· 
JJJl1 0L, O\ l'JfJIIJll(f> f[M PCi>I\() 



QUIA DE NOSSA 
r~RioRA DAS GRAÇAS 
SE 
rrib 

• r .:i ,5 : 25- l 0-19 59 

,, 1 S.137 hob. 

245,0S kn12 

Vigários: 

, _ Pe. Eduardo Murante 
; _ Pe. Aldo Lourenço Math10s 

Pe. Aldo LoHrenqo l\fo1hia 

Vig. Ecôuomo awal 

Nova Matriz em construção e 1 ª Capela. 

NH • _ t '-

E -

1 i:. .. 
l t 

l. 
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1 l 

l.ª Igreja Matriz 

QUA~ ro MAIS o HOMEM 
l=QR f-lOMEM, MAIS DEUS 
SERA DfUS 

Vigários: 

l - Pe. Pedro Jarussi -
06-6-60 a l 2- 1 1 -66 

Che1u 

2 - Pe. Angelo Robacchin -
13-11-66 ... 

Pe. Angelo Rcibacchin 
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PAROQUIA DE NOSSA 
SENHORA DO Roc,o 
lvatuba 

Dota da criação· 31 05 1960 
População: 13. 928 hob. 
Área: l 00,07 km2 

Matriz atual 

• · PORQU[ ELE OL HOL, A PEQL,ENEZ JE 
SLA SE·RVA . f:: DE'RRl.A:30U DO TRO"lO OS 
F10DrROSOS. ELE\Ou os HliM LDES c;t\ 

CIOU OS ESFAMEADOS E DESPEQIU 05 R,I 

COS OE MÃOS VAZIAS 



DE 
B 'TIST 

"géríos: 
__ e •cos .i OrT"OS -

-~ -50 o 13-11-54 
- _ p Ee'!'IJ]rC no Boc.co 1 -

.. - 1-SA o l 5-01-55 
- _ Pc "'~ 6:rb eri -

6~ -55 o 08-0t.-6. 

l - Pe e· • n o 01 G 1010 -

- ~-61 a Oõ-1-66 
: - ;;e Ge : .:::o Eer obcc, do S 1 

:::, - 39-1-66 a 23-4-70 
: - -e ::,:r.:::ts::cJ G.:Fi -

L~-.!1970 ... 

;: :½:. :::=dre Frcnc1sco 
: .. .:.:·•::,;; e :il ::, O. S. J 

4.specto da cidade em 1949 - Vendo-se a 1.ª Capela ao fundo 

A wal M at nz 

Pe. Francisco Guffi, O.S J. 

Vigário atual 
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PARóQUIA DO BOM PASTOR 

Mandaguari 

Doto do c:rioção 22-02-1968 
l"opu oc,ão 16,202 hob 
Ár o: 175, 12 kll"2 

Vigários: 

1 - Pe. Sidney L Zonettmi -
03-03-68 o fev 69 

'.:'. - Pe, Antonio N. Brogo -
16-02-1969 
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Pe. Antônio N. Braga 

Viuárío Ecônomo 

SAIBAMOS LANCAR PONTfS 

E NÃO CAVAR ABISMOS 

1.ª Capela e Igreja Matriz atual 

" .. QUEM VÊ O SEU IRMÃO SOFRE DO 
NECESSIDADE E FECHA O SEU CORACÃO' 
fl Jo 3, 17), SIM ELE FECHA, POR ESSE 
SIMPLES FATO, A SUA PORTA A DEL.JS 
O AMOR DE DEUS E O AMOR DO PRO 
XIMO SÃO COMO DL.,AS PORTAS QUE SE 
ABREM AO MESMO TEMPO E IMPOSSI 
VEL ABRIR UMA SEM ABRIR A OUTRA f 
F-f:.CHAR UMA SE.M FfCHAR A OUTRA 



•• t1 
... 1, ,, 

•• •ili •• 
•• 1 

•• 't ,, 

•• •• 'I lt 
... •• • '' •• •• '1 ,, 

•• •• ,, ,, 
•• •• ., ,, 
•• •• 't ,, 

/ •• •• ' ,, ,: ,, •• •• •• •• ,, ,, 
•• •• ., ,, ,, 

Atual Igreja Matriz 

Antiga Matriz 

::RóQUIA DE NOSSA 
NHORA APARECIDA 

Mandaguari 

Data da cria -p çaa: 8-12-1943 
opulação: 14.528 hab 

Área: 163,32 km2 • 

Vigários: PP Palot' 
1 

• 1nos 
- Pe. Antonio Lock 

~ Pe Bernardo Gre1s 
Pe. Max Kaufmann 

4 Pe. José Amaral 
V1g Caop. Pe Agenor Cavarçan 

Pe. José Amaral. SAC 

Vigá1·io 

DEUS ES 1 A EM rooo~ 0) 
HOMf:NS, MAS NEM TODOS 
OS HOMENS ESTÃO EM 
DEUS, POR ISSO SOFREM. 
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Vigários: 

pe Teófilo Carlos Almozon _ 
1 - 1950/1951 

2 
_ pe. João Jom~cn - 1951 /54 

3 
.- Pe Agostinho Klingcn _ 

1954/1955 
A _ Pe. Bcnno Wagner, S. J. _ 

1955/1956 

t 

5 - Pe. Carlos Giebel, SAC __ 
1956 (até dezembro) An1iga Catedral de Maringá e a nova em construção 

6 - Vigário e l ° Curo Pe Ger­
mano José Moyer, SAC 
1956 1960 

- - Vigário e 2 ° Curo Pe João 
F1lippi - 1960 1962 

8 - Vigário e 3.° Curo Pe. Bene­
dito Vieira Telles - 1962/ 68 

9 - Vigário e atual Curo. Pe. Si­
dney Luiz Zonettin, - 1969 

. zanettini 
Pe. Sidney Luiz CJ 

Cura da Catedral 

SEMPRE OS HORI­
NÃO FECHAR pAR;M NUNCA SER MU· 

ZONTES DE NINGU • 
RO E SIM CAMINHO-

A AUSÊNCIA DE UMA CONSCIÊNCIA POLí 
TICA EM NOSSOS PAISES TORNA IMPRES­
CINDIVEL A AÇÃO EDUCADORA DA IGRE­
JA, COM O OBJETIVO DE QUE OS CRISTÃOS 
CONSIDEREM SUA PARTICIPAÇÃO NA 
VIDA POLITICA COMO UM DEVER DE 
CONSCIÊNCIA E COMO EXERCICIO DA CA 
RIDADE MAIS NOBRE E EFICAZ PARA A 

VIDA DA COMUNIDADE. 

Padre Nu11zio Reghenzi 

Viyáno Cooperador 

Ce Oí"'I 



PARóQUIA DE CRISTO RESSUSCITADO 

Moringó 
Dato do criação 18 XI 1 1969 
Populoçao. 19 228 hob. 
Área 82,37 km2 

64 

\ " 

I 
I 

Geraldo Schneider Pe. 

1 _rJ Vigário Ecônomo 

UI 
,,,......-:: 5' 

d M t • em projeto de construção Maquete a a riz 

Igreja Matriz atual 

TUDO QUE E' GRANDE ~E PAGA 
MUI l O CARO A PAZ ENTRE 
OS POVOS, A HARMOI\JIA IN 
1·ERIOR, A ALEGRIA r O AMOR 
SAO FRUTOS DE UM LONGO F 
DIF-IC IL SOFRIMENTO. r O PRE" 
ÇO DO l 10M(M FOI O SANGUE 
DE DE.US 



/Je. H<'rnardo C'nudde 

Vígá'rio Ecônomo 

~ 

Atual M t • • a riz e primeira C l ape a 

PAR' . o~UIA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Moringa 

Data da criação: 18-XI 1-1969 
População: 19.789 hab 
Área: 81,23 km2 • 

SE UM TEU I RMAO OL, 1 RM - ESTI ERF, 
NUS, f SE LHES FALTAR o p-o DE" e () 
PIA, E SE UM DE VOS LHES DISSfR 1:::>E: 
fM PAZ, COMEI E AQUECEI VOS", SEM 
U lES DAR O QUE FOR NECESS RIO P R 
O SEU CORPO, DE QUE St.R E ISTO;, AS­
SIM ACONTECE COM A FÉ SE NÃO TIVER 

AS Ol31'AS, SEPÃ MORTA 
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PARóQUIA DE SANTA MARIA GORETTI 
Maringó 

Data da criaçao: 3-IX-1964 
População. 17.873 hab. 
Área: 92, 19 km2 

~ ~.~~., 

•' f,. • 1·~ 
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.. . ; 

SaLão ParoquiaL, servindo pmvisoriamente de Matriz. 

Pe. Raimu11do Le Goff 
Vigário Ecô'llomo 

Só HÃ LIBtRDADE QUANDO VAMOS A AL­
GUM LUGAR. IMAGINEMOS SE OS AUTO 
MóVtlS F-OSSEM "LIVRES" NAS HORAS DE 
TRÃNSl1O PE:-SADO .. Sf OS REGATOS FOS· 
SFM "LIVRES" Df SAIR DAS MARGENS •• 
A LIBERDADE NÃO É O PURO EXERCICIO 
DA E:SPONTANEIDADE:, MAS TEM UM SEN­
TIDO, EXIGE UMA D:SCIPLINA. 



JóQUIA DE SANTO ANT6 
,1- á 
,..,rirtf -

do criaçao: 28-10-1960 
oot0 o·o· 18.631 hab. loÇ • 
P~. 71,27 km2 
~r"~ 

Vigários: 

Pe Cristóvão V. Termehr -
1 - 30·-1 0-60 o 1 5- 1 2-61 

Pe Antônio Domingues 
2 - 17°.12-61 o 11- 10-64. 

Pe Adelino F6rmolo -3- • 
18-12-64. • • 

PARA MU 
1EMMO 
E' DO T 
iENT 
SECO 

10 D PADUA 

P deli110 Fónnolo •• 
Viflclrio Ec6Bomo 
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PAROQUIA DE SÃO JOSt 
Moringó 

Doto do criação 14 8 1954 
População· 21 392 hab. 
Arca 82,45 km2 

Vigários: 

l - Pc. Agostinho Klingcr, 
l 5•08 54 o 19 l l 55 

2 - Pc Bcnno Wogncr, S. J. -
20- l 1-55 o 3 l 12 56 

3 - Pc Osvoldo Rombo, S J 
O 1 O 1-57 o 04 02 60 

4 - Pc. Francisco Bocsing, S J. -
05- 02-60 o 22-02- 67 

5 - Pc. João Wonot, S. J 
05-03-67 o 12-09-70 

6 - Pe. Benno L Pctry, S J. -
13-09-70 .. 

Vig. Coperodores: 

1 - Pe. Théo Kípper, S. J. 

2 - Pe. Ivo Dolsenter, S J. 

3 - Pe. Oswoldo Rombo, S J. 
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Pe. Benno L. Petry 
Vigário 

Igreja Matriz atual 

Anti9a Igreja Matri: 

Sé NAO QUISERMOS PARAR, E' PRECISO DAR CORDA ~~ 
NóS MESMOS, COMO OS RELoGIOS. CONSTANTEME~RE 
REVER NOS E ATUALIZAR-NOS PARA ESTARMOS SEM 
ANDANDO. 





7Q 

' 1 

Jgrejci Matriz antign 

Matriz atual 

NENHUMA SOCIEDADE PODE SER FLORES­
CENTE E FELIZ ENQUANTO A MAIOR PAR­
TE DOS SEUS MEMBROS FOR POBRE E Ml­
SERAVEL 

Adam Schmith 

PARÔíl!JIA DO GP. D 
CORAÇAO DE JE U 
Novo E p ranço 

DrJIO ,fo rt')Ç( , 1 ''J 1/ 1'1:/ 
Populor.,rJrJ 26 4 /3 h-:;~ 
Arca '3'.28,65 kn,2 

Vigário,: 

Pc Jr e Ar , r , i;..., ,;1r _ 

l 9 O'í 5 2 o 26 12 .., ? 

2 PC' J0_.§ Vc r; - G: 
27-12 59 o 23-05 Mi 

3 Pc Ernc, o P rc;tti 
23-05 60 o OI 06 6A 

4 Cg, F-roncL-:o X P ~"P--- _ 
05-07 6A o abril 66 

5 - Pe rg' dr? Bertvt i -
10-06-66 o deze.,-bro 69 

6 - Pe. lod 5lou Bó11 -
dezembro 69 o 15-03-70 

7 - - Pe. Berniero lou·1a 
f'!"orço de 1970 

Pe. Beniiero Laaria 
Pároco atuaL 
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PARÓQUIA DE SANTO CURA D'ARS 
Paissandu 

Doto do criação: 8-Vlll-1962 
População: 12. 132 hab. 
Area: 183, 12 km2 

Primeira Capela e atual Matriz 

Q 

Cón. José Jézu Flor 
1.0 Pároco 

AS NOTAS MUSICAIS SÃO APE"'IAS SETE, 
MAS SÉCULOS DE INSPIRAÇÃO AINDA 
NÃO AS ESGOTARAM. O SER HuMANO Só 
CHEGA A PLENITUDE SE, COM PARCOS RE 
CURSOS, SOUBER FAZER COISAS I NESGO­
TAVEIS. 

Igreja Matriz de Paissandu em construção. 



p,ARóQUIA DE NOSSA SENHORA 

1
,,.,ocitY DE LOURDES 

10 
do criação: 24-lll-195B 

:LJ10ção: 11. 721 hob. 
~,eo 217,87 km2 

Vigários: 

1 
_ pc Urbono G1oc .mbo _ 

24-111-58 o 27 V 59 

2 
_ pe. Ago!.tinho Stoudcr 

27-V-59 o 20-11-60 

3 
_ Pe Laurentino A. Dioz 

•7.111-60 o 08-Xll-64 

t _ Pe. Tadeu Wyzikowskí _ 
27-~1-

1
65_ o l 8-V-67, doto do 

seu o ec1mento. Seu corpo re­
pouso no 1gre10 motriz. 

5 - Pe. Berniero M. Lourio _ 
lO-Xl-68 o 15-111-70 

6 - Pe. Orivoldo Robles _ 
15-111-70 o 02-IV-72 

• - Pe. Donilo Kerber _ 
02-IV-72 ... 

Primeira Igreja Matriz e salão paroqHial 

1r ! "8/ Jf ZA DA PESSOA E' AQUI LO QUE LHE 
, IA (./UANDO f:LA NÃO TEM MAIS NA 
,A, STQ E', O QUf. LHE RE"STA NA HORA 

V\ORTr. 

Futura i\Iatri:: 

Pe. Danilo Kerber 
Vigário Ecônomo 
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PARÓQUIA DE S. JORGE 
Soo Jorge do lvaí 

Data da criação 8 IX 1958 
População 18 077 hab 
Area 336,45 km2 

Vigários: 

1 - Pe Antônio José D1os 
23-Xll-58 o 1one1ro de 1959 

2 - Pe Urbano Giocobbo 
27-V-59 a 2211-66 

3 Pe Alfredo Beltrame 
27-11-66 o 26-1 69 

4 - Pe Mateus Elias 
26-1-69 

r 
1-

,. -.... 

Pe. Mateus Elias 
Vigário Ecônomo 

1 ª Igreja Matriz 

Atual Igreja Matriz 

TUDO AQUILO QUr T[M IMPORTANCIA SOB! r A T[RRA 

FOI GERADO NO 5Il f.NC.1O 
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IDMINISTRICAO E GOVERNO 
PftSTORIIS na DIOCESE DE MIRINGÁ 
1 - BISPO DIOCESANO 

Dcm Jaime Luiz Coelho 
Ruo Lx,es Trovão, s,n. 
Co, o Pos•ol 152 - Fone. 2 1700 
87100 - MARI GÃ _ PR. 

2 SECRET ÀRIO GERAL DO BISPADO E CHANCELER 
DA CURIA DIOCESANA 
Podre Friedrích Gerkens 
A XILIAR DE SECRETARIA 
lr:-:,õ Maria Andrea dos Santos, MSNM 

3 - CO SUL TORES DIOCESANOS 
Padre Sidney Luiz Zonettm1 
Padre Geraldo Schne1der 
Padre Antônio Lu1g1 Mortmell1 
Pacire Berníero Louno 
Podre Angelo Robocchm 
Podre Raimundo Le Goff 

~ - CO 1SELHO PRESBITERIAL DIOCESANO 
Presidente: Dom Jaime Lu,z Coelho 

Bispo Diocesano 
Coordenador. Podre Antônio de Pádua Almeida 

Coordenador do Pastoral Diocesano 
Secretário: Podre F,iedrich Gerkens 

Chanceler do Bispado 
Conselheiros: 

1 - Região Pastoral da Catedral 

Chefe. Pe. Antônio de Pádua Almeida 
Represer,tarte. Podre Ryô Tonoko 

li - Região Pastoral de Jandáia do Sul 
Chefe Pe. José Amoral, SAC 
Representante. Pe. Francisco Guff1, OSJ 

li Região Pastoral de Nova Esperanca 

Chefe: Pe Berniero Lourio 
Qepresentonte. Pe José Rei o 

IV Representante dos Religiosos 
Pe 0~1ofdo Rombo, SJ 

V - Consultores Diocesanos 
Podre Sidney _u z Zonettm1 
Podre Geraldo Schne1der 
Podre Artónio Lu1g1 Mortmelli 
Podre Berniero Lourio 
Podre Angelc Robocchim 
Podre Raimundo Le Goff 

VI Representante ao Conselho Presbiterial do 
Regional Sul li - Curitiba 

Podre António d ... Páuuo Almeida 

5 EQUIPE DIOCESANA DE CATEQLJESE 
Coordenador. Podre Antonio de Pádua Almeida 
Membros: Irmã Mono Antono, MSNM 

Irmã PetrOl"'1lo Bott1sti, se 

Irmã Odete de Souza, MJC 
Irmã Virmo Borion, C C. 
Senhorita Cleuso Gorutt1 

6 - EQUIPE DE PASTORAL DOS BAIRROS 
Coordenador: Padre Valério Odorizzi 
Membros. Irmã Mono Nair Covollon, MJC 

Irmã Petronilo Bottist1, SC 
Irmã Salomé Dets, FC 
Irmã Luc10 Lozonn, C C 

7 - SECRETARIADO DIOCESANO DA JUVENTUDE 
CRISTÃ 
Coordenador. Podre Geraldo Schneider 
Auxiliares. Irmão lnneu Martins Muristo 

António Manfr1m 
Pedro Vier 
Antônio Zapata 

8 - SECRETARIADO DIOCESANO DOS CURSILHOS 
DE CRISTANDADE 

Diretor Espiritual. 
Dom Jaime Luiz Coelho 

Auxiliares: 
Podre Valério Odorízz, 
Podre Friedrich Gerkens 
Podre Roberto Tokesh1 Kunyomo 

Presidente: 
Dr. Wilson Soenz Sunto 

Vice-Presidente: 
Ney Infante Vieira 

Secretório: 
Sh1nitiro Shimo 

Tesoureiro'. 
Hélio Jarreta 

9 - SECRETARIADO DIOCESANO DO M F C 
Assistente. Podre Ivo Dolsenter S. J 
Casal Presidente· Jaime e Mana Terezo Leonel 
Casal Secretário· Luiz e Delrnoir Montovoni 
Casal Tesoureiro: Osvaldo e Eunice Lecnel Aires 

1 O - COORDENAÇÃO DIOCESANA DO APOSTOLADO 
CATEQUÉTICO NIPO-BRASILEIRO 
Diretor· Podre Pedro Ryó Tonoko 
Auxiliares: Podre Luca Chibo 

Podre Roberto Toke ,h1 Kuriyomo 
Irmã Cloro Kó, C.C. 

11 - FEDERAÇÃO DIOCESANA DAS CONGREGAÇÕES 
MARIANAS 
Assistente. Podre Osvaldo Rombo, SJ 
Pre,1dente: Jullo B1ffon 
Vice- Presidente Antônio Scramin 
Secretórios Luiz e Terezinha LL,gle 
Te·,oureiros· Lázaro Romano e Gené~10 Verri 

12 - ENCARREGADO DA OBRA DAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS 
Podre Nunzio Reghenz1 

QUANDO CONSIGO SENTIR A PAZ QUE PROCURO, ELA 
SAI DE MIM E OS QUE ME CERCAM PODEM SENTí-LA 
TAMBÉM. 
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A CONCEPÇ 
DETERMIN AO OU TEM 
NOSSA v,~ QUAL o c~s DA MOR TE , 

. MINHO QUE SE~U~U~S>ULA QUE 
RA TODA A 

Paulo VI e Dom Jaime - Roma, 11-II-1970 

SÊ coMO O OCEANO QUE RECEBE lODOS os RIOS E RIA­
CHOS A CALMA IMENSA DO OCEANO NAO SE PERTURB!I 

RECEBE-OS E NÃO OS SENTE. 77 



Pe Agostinho Martinez 

Pe. Agostinho Stouder 

Pe. Antônio Kondlik 

Pe. Antônio Otero 

Pe Alfredo Beltrame 

Mons. Alfredo F Rodrigues 
Pe. Antônio Domingues 

Pe André Torres 
Cgo. Antônio Muníc10 José 

Pe. Benedito V. Telles 
Pe Bernordo Rech 

Pe Celso M1chels 
Pe. Cristóvão W Termehr 

Pe. Eduordo Murante 

Pe. Ernesto Prett1 
Pe. Eugênio Nichele 

Pe. Egídio Bertotti 
Pe Francisco J Soczék 
Cgo. Francisco Xavier Peregrino Lo-

pes 
Pe João Amáncio Novais 

Pe. João Phel1ppi 
Pe José E. Beviloquo 

Pe José N. de Campos 

Pe José Hoss Filho 
Pe José Meneguzzo 
Pe. José Veloso Gomes 

Pe. José A Roldon 
Pe Júlio Hortmonn 

Pc. Lodislou Bón 
Pe. Marco~ A Romos 

Pc Marino Knoff 
Mons. Miguel Y Y' ,muro 

Pc. Paulo Hododd 

Pe. Pedro Joruss, 

Pc. Robcrto Peni 
Pe. Tadeu Wyz1kowski 

Pr:. ·r arcísío Ch,cco 
Cem. Tarcí,io dí' Ca~tro Mouro 

Pr:. Urbano Gíarnbbo 
C10. Vír,.ntP Magalhoc>5 TP1xc1ro 

PADRES JESUITAS 

Pc Agostinho Hclmuth Ka,ser 

Pe Arnaldo Bcckenkomp 

Pe. Afonso Hanser 
Pe Avel íno ten Coten 

Pe Bruno Metzen 
Pe Ervino Sh1m1dt 
Pe Fel 1pe A. Kroetz 

Pe Fernando Se1del 
Pe. Francisco Boesing 
Pe Jacob Melz 

Pe Joào Wonot 
Pe Leo Aloysíos Kolberg 
Pe Otmor Moerschberchsr 

Pe Paulo Ole1ok 
Pe Pedro Bernordy 
Pe Si lv10 Fritven 
Pe Urbano Muller 

Pe Vendelino Muller 

PADRES CAPUCHINHOS 

Frei Afonso de Bot,otubo 
Frei Agotóngelo de Umborá 
Frei Amadeu de Copinzol 
Frei Ambrósio de Bognol, 

Frei Anocleto de Villaforo 

Frei Cos1m1ro de Orleons 
Frei Celso de Joroguó 
Frei Demétrio de Ducvillc 
Frei Honorato de Th,ene 

Frei Honório de LocercJopol,s 

Frei Silvono de Cop111zol 
Fr<'I Vital de Almirante Ton1011do,.j 

PADRES JOSEFINOS 

Pe Angl·lo Co·,ogrondL' 
Pc• GPrc1lcJo Borloluc1 do Silvu 

Pc I lf'rmí 1110 Di Gio10 

Pc•, João llrn bicri 

Pc. Leonardo Prato 

O C li l TI A~ 1() 1 >O AMOR t'-IAO 1' üL•I ), MA, 
A\.)Uí U vUE ~J, 1) JAbl M/ 1., AMAR t-.Jl M Ul •IA' 

MAQUINA VIVA 

Al'A l l 

L UMA 
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Pe Orlando P,vo 

Pe Vicente Verul1 

PADRES PALOTINOS 

Pe Afonso Decker 

Pe. Antônio Lock 
Pe Franz Horyle 

Pe. Felipe Hoberg 
Pe Franz Hornlc 

Pe Francisco Proske 
Pe. Franci;co Buttenmuellcr 

Pe. Germano José Moycr 
Pe Herbert Krouser 

Pe. Jose Roth 
Pe José Schindler 
Pe Max Koufmonn 
Pe Oto Bender 

Pe. Paulo Brodo 
Pe. Paulo Spe,sser 
Pe Roberto Osthe,mer 

Pe. Théo Hermonn 
Pe. Vicente Herning 

PADRES DA SOCIEDADE DE S. 
TIAGO 

Pc Francisco I M. Coco,gn 

Pe. João Cloud10 Bodenes 
Pe. João Vicente Guhur 
Pe. Jorge Martin 

Pe José Monic 
Pe Philbcrt Penissan 

PADRES CARMELITAS 

Pc. Frc, Alberto Focrst 
Pc Frei BoO\ entura E1nberger 

Pe Frei Bruno Doepgen 
P,• Frei Joaquim Knoblouech 

Pc Frei Jerônimo Brodko 

Pc. Frei Rafael Moniko 

Pc Frei Ulrica Goe"ert 



Seminaristas junto à artística e mo n'l.lmental Caixa d'ágiia do Seminário 
Diocesano de Maringá - 1966 

---------------- --

íERRA CADA PRAN10 QUE RF 

FILHO, JA VES COMO A OR NÓVA :> 
CEBE, O DEVOLVE EM FL Eua n11 F. t 
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tvfAPA DAS 
DIOCESES DE MARINGA 
E PARANAVAÍ 
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C$TAt0 C( SÁO PAU\..O 
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·i etOCIH N Nf.lllllWTl ~IIIUMlfft 

OIOCUI H U.1111'0 MICUl•Ão 

• OIOC(SE O( IIIA,-llrilU 

- • OIOC(I( O( ,AIIAHAVAI 

TUDO o QUE sorRE QUER VIVER, ISTO E', MUDAR, EVO 
LUIR PARA FORMAS MAIS ALTAS. Só A ALEGRIA QUER 
A REPETIÇÃO ETERNA DE SI MESMA 






